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Jubileu de Prata do Grand.e Hotel Blumenati 
Dia 16 de dezembro de 1987, foi registrada a passagem dos 25 

:mos de fundação do Grande Hotel Blumenau, cuja iniciativa de cons
trução coube à Cia. Melhoramentos Blumenau, com a participação 
acionária de grande número de pessoas da. comunidade blumenauense 
e do vale do Itajaí. 

O acontecimento foi marcado com um coquetel realizado no sa
lão de mármore daquele estabel·ecimento, no mesmo dia, contando 
cem a presença de numerosas pessoas representando os diversos seg
mêntos da comunidade . 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", através do Arquivo Histó
rico, promoveu uma exposição de fotos antigas, mostrando ° primiti
vo ·s mais importante hotel que Blumenau possuiu, no mesmo local, e 
que era o Hotel Holetz, demolido na década de 1960 para dar lugar 
ao hoje imponente edificio do Grande Hotel, exposição esta que foi 
bastante admirada por toãos. 

Ao oI·er·ecer o coquetel comemorativo, o sr . Cláudio Gaertner, 
presidente do Grupo Garden, majoritário do controle acionário do ci
tado estabelecimento, pronunciou as seguintes palavras: 

"O Grupo Garden não poderia deixar passar a data em que a 
Cia. de Melhoramentos Blumenau comemora o ｳｾｵ＠ jubileu de prata, 
sem prestar sua reverência àqueles que creram e crêem no progresso 
ue sua comunidade. 

É isto o que, neste momento, fazemos, sem grande alarde, é ver
dade, mas com total sinc·eridade. 

O empreendimento que, a.final, se consubstanciou neste edifício, 
passou por épocas áureas, até que, com sua estatização, teve quase que 
completamente desfigurados seus objetivos . 

No momento em que o governo federal decidiu privatizar as 
Empresas não rentá:veis, nosso grupo pôs-se em campo com o propó
sito de, repondo as coisas em seus lugares, alcançar no ｾ･ｵ＠ devido 
tempo aqueles ideais. 

Não foi fácil nossa luta; entretanto, e é com orgulho que o di
zemos, vimos coroadas de êxito nossas pretensões, tanto assim que fo
mos os primeiros a ccnseguir privatizar no Brasil um bem da União. 

Hoje, nele estamos reunidos e é promessa nossa de que o have
remos de fazer reviver as glórias passadas, para o bem de nossa comu
nidade, e homenagem àqueloes que tiveram a i'Cléia e a tenacidade de 
concretizá-lo. 

Agradecemos a todos os que, atendendo nosso convite, gentil
mente aqui vieram e esperamos que se sintam como se estivessem em 
suas casas, para alegrar-se conosco neste dia de festa. Muito obriga
do . " 

VOCÊ SABIA? 

- QUE a Soci·edade de Atiradores de Indaial, foi fundada no 
dia 22 de março de 1875? 
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Subsídios Históricos 
Coordenação e Tradução: Rosa Herlienhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung (Jornal da COlônia), publicado na 
Colón:a Dona Francisca, J oinville, a partir de 20 de dezembro de 1852 . 

Notícia, de 27 de janeiro de 1866, refelÍente aos voluntáriü\S: da 
Guerra do Paraguai: 

Dona Francisca. - Recebemos de nossos voluntários o seguin
te relato : 

"A bordo do vapor São Miguel, 2 de dezembro. - Aéltes de par
tir, prometi dar noticias sobre todos os acontecimentos de nossa vida, 
e assim começo hoje , embora o faça resumidamente. t 

No domingo, 26 de novembro, depois da parada e da bênção de 
todos nós, cerca, de 1. 400 homens, embarcamos _ ,TO dia 28 o nosso 
navio levantou âncoras e lá fomos, pelo mar aberto, com mais 300 po· 
loneses a t.ordo e como suplemento o enjôo . As 9 horas da noite de 
29, com bom tempo e viagem esplêndida, chegamos à altura do Rio 
Grande e a 30 de novembro às 6 horas da manhã, passamos o limite 
do Brasil, a 1.° de dezembro às G horas da manhã, o farol de Maldo
nado e às duas horas da tarde entramos no porto -de Montevidéu. Às 
4 horas da tarde fomos à terra, três oficiais brasileiros e quatro ale
mães _ Que cidade fascinante, essa Montevidéu, toda construída em es 
tilo oriental! Durante a noite toda, movimento intenso nas ruas, sob 
a profusa iluminação a gás, todas as casas comerciais em ati'v'idade, 
também as igrejas abertas, e quantas mulheres formosas! Quem po
derá nos levar a mal, se aproveitarmos a noite inteira, para ver o mais 
possível, para escutar e nos divertir - tudo , naturalmente, nos limi
tes de descência _ 

Neste momento estou escrevendo estas poucas linhas '2m meu 
camarote, em balanço contínuo, ajoelhado em frente ao meu colchão, 
mas agora preciso terminar, pois o dever me chama _ Amanhã segui
remos pelq La Plata até Corrientes_ 

16 de dezembro. - Ainda continuamos navegando no La Plata, 
é um rio imponente, porém com inúmeros baixios e precisa ser nave
gado com grande cuiãado, devido ao atual nível de água P. por isso a 
viagem se prolonga. Encontramos no trajeto 11 navios de transporte 
encalhados e nós mesmos encalhamos 4 vezes, mas sempre nos safa
mos bem. Estamos levando um navio de guerra em reboque e nos 
encontramos a dois dias de viagem abaixo de Corrlentes, se bem que 
esses dois dias poderão se transformar em quatro, pois o navio sé po
de fazer 15 léguas por dia e àl noite não se navega. Neste momento o 
comandante está -em terra, para adquirir carne, mas aqui onde em ou
tros tempos pastavam milhares de animais, quase não se encontra um 
único boi. Tudo saqueado! Mais para o sul era fácil encontrar o nosso 
sustento, lá os campos infinitos estavam realmsnte "semeados" de ga
do de toda a espécie. As capivaras, assim como também outra caça 
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abundante, são tão mansas, que esperam calmamente a aproximação 
do vapor. Já obtivemos ali muita caça saborosa! 

Baurath fale ::!'eu! - Está sepultado defront·e da cidadezinha de 
La Paz, na margem direita do La Plata . 

euscb3.fer ainda continua com febre, os outros estão bem. A 
nossa missão apés a chegada a Corri entes, é servir de prot·eção a um 
navio de guerra. Deixaram à decisão dos oficiais alemães a escolha ; 
ou seguiríamos com as tropas de terra ou ocuparíamos um navio de 
guerra, e nós preferimos o último . Parece, realmente, mais perigoso 
ficar exposto ao fogo das baberia s num navio, mas as marchas em ter
ra, com a incômoda e pesada bagagem às costas, através de matagais 
de seis a sete pés de altura, sem caminhos, sem passagens, por pân
tanos '8 atoleiros" por rios sem pontes - são mais penosas ainda e eu, 
por mIm, prefiro tombar no meu posto de soldado, a morrer misera
-velmente em marcha, sem ajuda, que não se pode cons'eguir. O calor 
aqui é terdvel. 

Lebranças de todos os voluntários de Dona Francisca a todos 
os parentes € amigos em nossa Colônia . 

20 de dezembro. - Desde ontem nos encontramos a bordo do 
vapor Araguari comandado por um oficial alemão, o comandante 
Hoonholtz e que já se distinguiu soim?maneira em seis ccmbates, prin
cipalmente na batalha do Ria:;huelo. É bem verdade que o serviço a 
bordo enerva a muit'Os, mas temos boa alimentação e estamos todos 
bem. Os hom€ns recebem às cinco da manhã, um gole de cachaça, às 
seis café e quatro torradas, ao meio dia 3/4 de libra de carne com bom 
legume, depois um guIe de cachaça e às cinco ou seis horas da tarde 
caldo de carne com 1/2 libra de carne. Louis Richter foi promovido a 
alferes, von der Csten a. primeiro sarg·snto e Emil Gaensly a furriel. 
ü inimigo se encontra a uma hora de dist.ância de nós e po-d'e ser es
perado a qualquer momento . Por isso, todo o contingente fica de 
prontidão, sempre a partir das duas da madrugada. Durante a noite, 
um oficial da marinha e um de nós com 30 homens ficam de pronti
rjão e os postos são revisados de 10 em 10 minutos. Os indígenas nos 
div·ertem muito, são tipos grotescos, principalmente as mulheres, que 
não usam camisa, nem mesmo crinolina - andam "ao natural", con· 
forme EV'a . . . 

Doação de livroS à Biblioteca 

É com satisfação que registramos, hoje, o recebimento de mais 
uma valiosa doação de importantes livros destinados às estantes de 
nossa Bibliotsca. Trata-se de Desire Guarani e Silva, residente :àJ Ala
meda Rio Branco, 378, que teve a bondade de doar nada menos· do que 
51 'volumes, todas obras atualizadas e de grande valor literário, den
tre a maioria grandemente, procuradas pelos usuários. Os nossos pe
nhorados agradecimentos ao ､ｯ ｾ､ ｯｲ Ｎ＠
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A Hist6ria de Neu-Í3reslau 
(ATUAL MUNICÍPIO DE FRESIDENTE GETÚLIO) 

Victor SchleEf 

19(11 - ＱｾｚＹ＠ - Pul:licação festiva ｰｺ ｬ ｦｾ＠ passagem dC 3 25 ｡ｮｾ ｳ＠ dr 
fundação do centro urbano e es (;üla oe Neu-Bl'e3Iau ｾ ｯ｜ Ｇ ｡ﾭ

Breslau) 

Foi no dia 1,° de junho de 
1904, na confluência dos rios Ín
dios e Krauel, que um grupo de i
migrantes fez seu acampamento, 
Eram homens fortes e dispostos, 
que ali queriam estabelecer uma 
nova Pátria, No mesmo dia der
ruraram a primeira árvore e co
mo na m:liQria eram suíCGS, d2· 
rum em homenagem à su a' Pátria 
de origem, o nome de '·Nsu-Zu· 
rich" (lJova Zuri::J.ue) , 

Coruscou então o trabalho 
em conjUJlto, a dsrrubada das ár
vores, os lotes de t'3rras ioram 
(ljstribuidos e as famílias ｰ｡ ｳｳｾ Ｎ ﾭ

ram a ocupar seus ranchos, Os 
colonos era111: Grage, W. ｾＳ ｢･ｬ Ｌ＠

Leitis, Alexandrovitch, Krumm, 
Eberhard, Stefan, Guths, mais os 
ｩｲｭ￣ｯｾ＠ 'Wenzel, Stunitz, Kn5bl e 
hipfer. 

O trabalho prosseguia -em rit
mo acelerado. Os que possuíam 
uma pequena reserva de dinheiro, 
contra.tavam nativos que enten
diam melhor do trabalho. 

E1sperançosos, os colonos 
acreditavam no progresso de sua 
colônia. e já em 1.0 de setembro, 
reuniram-se para tratar da ::ons
trução da escola. Pois para o co ' 
]ono germânico, em primeiro vem 
o seguinte: Como vamos ·educar 
nossos filhos? Em seguida: O que 
vamos comer e beber? Para por 
último perguntar: C que vamos 
vestir? 

Nos anos seguintes, 1905 € ' 

19C6, ainja foram preparadas 
mais algumas colônias no rio Ín
dios acima e ali estabelecidos co
lonos. 

No dia 1.° de junho de 1905, 
üm ano depois que fora derruba
da a primeira árvore, os colonos 
jizeram uma pequena f'2sta, onde 
reinou grande alegria, e resolve
rnm então considerar este dia co
mo o da fundação que anualmen
te fest2jariam, 

A terra fértil no Krauel e Ín
cJios, lhes trouxe boa colheita, 
conpensando o árduo tratalho. 
Quando em 1906 festejaram mais 
um ano de fundação, tinham a 
certeza de que a Colônia progr'2di
ria e se tornaria a nova pátria que 
todos procuravam . A festa pas
sou em muita ::llegria. 

Sabiam que na floresta e Ser
ra da Alta Hansa, perambulavam 
selvagens, que anteriormente já 
haviam causado problemas aos 
moradores de Elumenau , Índios 
de um grupo que eram hostís aos 
colonos do Vale do Itajaí. Até o 
presente momento, no entantc, só) 
roucos viram os botocudos, como 
eram chamados . Às vez·es nota
vam sua presença pelo desapare
cimento de uma serra, um macha
do ou uma peça de roupa . 

Em outubro porém acontece
ram ataques sangrentos, um após 
o outro. Primeiro foi atacado um 
colono no Scharlach, com f1.3chas 
nas costas. Uma semana mais tal'-
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- -
de a casa do colono Krause foi 
atacada e a filha de treze anos 
morta a pauladas. 

Creio que não erramos ao dizer 
que estes ataques dos selvagens, 
não eram propriamente o ins
tinto de mat.ar; mas eles sentiam
se atraidlJs pelos objetos pessoais 
dos moradores, pois se deve ter 
fm mente que para ·eles, um sim
r;les colono era um homem rico. 
ｾ Ｎ ･＠ houvesse sido estabelecido um 
contato anterior com eles, talvez 
se ｾｵ､･ｳｳ･＠ ter evitado muito der
ramamento de sangue. 

Desta forma os moradores dE' 
Nova Zurique, ficaram muito 
apreensivos. Em cada ruído de 
um galho quebrando, viam um ín
dio escondido atrás do t.ronco. 
redras que caíam em seus telha
nos, eram atiradas pelos bugres. 
.:\um trabalho tranqüilo não mais 
podiam pEnsar. Os homelis tra
balhavam com a enxada em uma 
mão e a espingarda na outra .. 

Qüem podia criticar os p::tis 
pelo receio que tinham pelos fi
lhos, que querer resguardá-los do 
c.iestino cruel de uma Helena. 
J\.rause? 

Ainda acontecia que da terra 
recém-revolta, exalava um odor 
fétido, que transmitia a febre. Mi
lhares de mosquitos infestaram o 
lugar espalhando a malária, fa .. 
zsndo com que os instrumentos 
de trabalho caíssem das mãos en
fraquecidas. 

Este final de ano foi terrível. 
Então um dos colonos começou a 
juntar seus pertences e abando· 
nou o lugar, que antes haviam 
visto com tanta esperança. 

A Companhia Colonizadora 

Hanseática, tentou est.abelecer no
vos colonos, mas ninguém queria 
ficar, e por muitos anos foi um ir 
e vir. 

A terra fértil seduzia para 
uma préspera colônia, mas logo 
seus moradores €fam afugenta
dos pela febre. 

-o Índios, mesmo no ano de 
1909, Wilhelm Gjbel era. o único 
morador. Também ele fora ataca
do pela fe1:.r8, que o deixou inati
vo por quase um ano. Ele tam
bém gostaria de ter ido, mas de 
(il1de tirar o dinheiro? Em v1ender 
a terra nem podia pensar - e 110-
}8 estou feliz - declara G.ibel -
porque naqu·ele tempo fiquei firo 
me mas era obrigado. 

Depois de 1909, vieram ou
tros colonos de outros núcleos, 
em especial de Brusque. Os tra
balhos foram reiniciados com 
mais vigor e a floresta cedia. 
Quanto mais a t-srra era límpa e 
(;XpOStR ao sol, mais secava a área 
Fantanosa. e menos mosq uitos 
rroliferavam. Também os índios 
estavam mais tranqüilos. Só mais 
11ma vez tentaram um ataque e 
p.ste foi aos colonos D5rlitz e Hj:ih
nert. O primeiro recebeu uma fle· 
xada através do paletó sem o fe· 
rir. Ambos perderam suas ferra
mentas, mas escaparam com vida. 

As colheitas nos anos 1910 e 
1911 foram excelentes € aos pou
cos a Colôn:a crescia e a vida dos 
colonos entrava num ritmo mais 
tranqüilo e constante. .. 

Foi então que foram vítirr..as 
de um novo golpe do destino. Em 
setemtro de 1911, a grande en
chente que se abateu sobre BIu
menau, também atingiu Hammô-

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inc0nf.undível e que enriqueoe o conceito do parque industrial blumenauense 
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nia, destruindo as plantações. Se
guiu logo uma praga de lagartas 
que acabaram com o que havia 
sobrado . 

Mas justamente esta enchen
te trouxe benefícios para a Colô
nia . Até então o contato com 
Hammônia tinha sido feito atr3-
vés de Neu Bremen. Apesar de 
que de Hammónia uma estrada 
seguia pela margem direita d.o rio 
Hercílio até Nova Stetin. Mas se 
quisessem ir de Neu-Breslau para 
Nova Stetin, tinham que passar 
por Nova Bremen, Nova-Berlim e 
ali por balsa, que ainda não exis
tia por Hammônia; era um traj'8-
to de pelo menos 24 km. A en
chente deu espaço a uma interro
gação: será que não conseguimos 
uma estrada pela margem esquer
da do rio Hercílio? Razão parque 
o terceiro dia do feriado de Espi
rito Santo, os senhores W. Gijl)el, 
Kaerske, Hachnert e mais cinco 
companheiros, saíram à procura 
de uma forma de comunicação 
por Nova-Stetin. Os 2.040 metros 
de distància do Weissen Rossel 
(Cavalinho Branco) até Nova.·Ste
t in foi iniciado com toda a ｦｯｮｾ｡Ｎ＠
Sem auxílio da Cia. Hanseática 
ou do governo estadual, os mon
àores construiram a estrada. Em 
especial destacaram-se os jovens 
ginastas, e por estp motivo a es
trada foi chamada de nTurner
strasse" (Estrada dos ginastas). 

o senhor W. Góbel havia ins
talado para a nova colônia uma 
venda. Mas como os colonos, ape
sar de trabalhar, tinham pouco 
recurso financeiro, ele se viu obri
gado a vender a crédito. Para 
cumpr;r seus compromissos com 
seus fornecedores, ( l'esolv'8u par
celar suas terras; o mesmo- fez 
também o colono Ricl{mann, que 

havia adquirido a antiga Colônia 
de Grage. 

Deste parcelamento de terre
no surgiu agora o centro urbano. 
O primeiro que adquiriu uma des-
1 as parcelas, foi um fabricant :} de 
chinelcs e tamancos, que também 
f.'xercia a profissão de barbeiro. 

Na inauguração da nova esco
la no dia 10 de maIo de 1914, o 
r:llretor cobnial, senhor Mjrsch 
ôenominou o novo lugar de Neu
Breslau. 

Mas mesmo assim o medo 
dos índios dominava os que pre
tendiam instalar-se nas terras aci
ma de N2u-Breslau . Somente no 
ano de 191'1, quando o senhor 
Eduardo Hoerhan, contatou com 
os sslvagens e os fixou em seu 
lLlgar, eles tornaram-se mais pací
ficos e a Colônia começou a pro
gredir. 

A colonização teve início re · 
almente com a, entrada do Brasil 
na primeira guerra. mundial, e lo
go depois da assinatura do armis
tício. Nesta época começou prin
cipalmente a colonização por c(\
lonos já anteriormente fixados em 
outros núclsos e mais tarde por 
ｩ ｾ ｮｩｧｲ｡ｮｴ･ｳ＠ . 

As terras nos Índios e Pinhei
ros que já haviam sido medidas 
em 1904 por Kurt Rupp, foram 
agora lotadas. 

No Tucano e Eisenbach em 
abril de 1913 até 1914, foram me
didas as tErras e vendidas pouco 
a pou.::o. 

As terras no alto Rio dos Ín
dios, como seus afluentes: Ribei
rão da Paca, da Canella, do Ta
tetts e Jacutinga, foram ｭ･､ｩＮ Ｌｾ ｬ｡ｳ＠

f'm 1918. Ali, em 1.° de maio de 
J 918, o primeiro colono, senha!' 
Wilhelm Niebuhr, comprou o lote 
número 1002 . No no seguinte Ri
chard Kretzschmar abriu o pri
meiro negócio no ribeirão Canella, 
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:ltivando assim o progresso da re · 
gião dos índios . 

Em setembro de 1913 foi mp
dido a região de "Revolverbach" 
(Ribeirão do revólver) e ocupado 
por colonos vindos de outros nú
cleos. 

Já no ano anterior em 1917, 
começou a medição do Vale do 
Krauel e em seguida o 10tealEen
to do Ribeirão do Uru. O primei
la lote ali de número 1216, foi 
vendido em 4 de agosto de 1919. 
G seu atual proprietário é o se
nhor Machota. 

Veio depois a medição da par
te que correspondia a Dona Em
ma . A colonização foi feita r api
damenLs . Os primeiros colon0S 
foram os senhores Albert Koglin 
e Andrc:as Schwarz. Ambos coo
peraram m'.lÍto com o progresso 
do lugar. A região superior do 
Rio r,ona Emma foi principalm8n
te coloniza.da por russos brancos 
que ainda !:loje encontram·se 1á . 

As terras junto ao caminho 
de Boa Vista, Posto e Tatú, foram 
medidas em 1920 e na sua mai8l' 
parte, colonizadas por imigrantes 
que tiveram que a.bandonar a Ale
manha, após o infeliz resultado 
da guerra e angariados pela Corn
panhia Colonizadora Hanseática 
Mas das 16 famílias ali estabeleci
das a maioria abandonou o lugar. 

As últImas medições foram 
feitas nos 2.nos de 1921-1923 ·8 

aconteceu Da Serra Vencida, No
va Helvétia , Caminho .da Uru :! ']-
1'ana, Caminho Bernburg, Cami
nho ｾｴｩｭｭｩｮｧＬ＠ Caminho Moltu
mnn, junto ao Krauel Central e 
Krauel Alto. N::sta região encon
tram-se ainda os maiores lot ES 
,ages (' ainda não vendidos. 

Para toda a região acima 
mencionada, Nova Breslau é o 
ponto central indicado. Todas as 

estradas vindas do interior con
e·entram-se ali. Quanto mais a eo
Ionização se desenvolv·s na alta 
região, tanto mais nosso centro 
urbano progride. E realmente a 
nossa cidade tornou-se nos últi
mos anos um lugar progressivo. 
Uma padaria e um açougue, não 
sé abastecia a cidade mas tam
bém a região vizinha. Tamoém no 
Rio de Janeiro e São Paulo sabe
se valorizar a lingüiça feita em 
Neu Breslau, o presunto e o chu
crute, como outras conservas ali 
fé! bricadas. Uma cervejaria local , 
como uma fábrica de gasosa e li
cores, ￩ｊ｢｡ｳｴ･ｾ･ｲ｡ｭ＠ a cidade. Qua
tro hotéis recebem visitantes e tu-
1 istas ; em seus salões se reúne a 
juventude 1Jara suas danças ao 
som de um acordeão ou bando-
nion. 

Um moinho prepara o miJ.ho 
para delicada farinha, mas os co
lonos também habituaram-se a 
preparar seu pão com farinha de 
t r igo . TOS armazéns pode-se en
contrar quase tudo que é necessá
rio . Nossas florestas são ricas em 
u'ladeira e diariamente seg'.lem 
para Itajaí caminhôes carreo'a
Ｈｾｯｳ＠ com ela. ::.wuitas vezes ｱｕＲｾ･ﾭ
mos €xclamar em voz alta: "Dei
xem algumas árvores para auE' 
ｾ Ｇ ･ｵｳ＠ netos possam construir súas 
rasas!" 

Desde 1928 Nova Breslau tem 
seu próprio correio e esperamos 
em breve ter um posto telegráfi
co. 

Católicos e protestantes vi
vem em harmonia em Neu ｂｲ･ｾ ﾭ

h!u. Cs primeiros ·em número in
fErior, mas já construíram umR 
l:onita igreja e residência para os 
padres . Os protestantes cuidaram 
r: rimeiro da casa paroquial, a 
cc-nstreção ·da igreja ainda está 
pendente. 
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.o transporte de Neu BreslaU 
SE. faz quase Exclusivamente por 
Blumenau. Uma vez por semana 
tEmos ônibus. Quem jã., num t '7.ffi· 

po chuvoso, passou pelo Morro d0 
Cocho e tal VEZ lá teve que pernoi· 
tar, 6u seguir a pé no caminho 
l<J macc·nto, prtfere )assar por 
Hansa . Que um dia haverá uma 
linha férr s2. até aqui, isto somen
te nOS30S np.tos ＬＬｾｲ ￣ ｯ Ｎ＠

PARA A CRÔNICA DA ESCOLA 
DE NEU·BRESLAU DE 191)1 

(Escrito p.or Heinrich Polaul ) 

Seja onde for que o colono 
｡ｾ･ｭ￣ｯ＠ se estabeleça na floresta 
ｾ ﾷ ｲ｡ｳｩＱ･ｩｲ｡＠ para construir sua exis
tência, sua primeira preocupação 
é a construcão de uma escola pa· 
ra seus filhos. Muito antes ｱ ｬｾＳ＠
ele esteja em condições favoráveis 
ou mesmo tenha certeza que este 
lugar lhe trará o qus tanto espe
ra, ele inicia com energia a cons
trucão de uma escola. 

" A alta Hansa, parte da Colô
nia que se estende desde o centro 
ce N€u-Breslau pelos Vales do 
í{rauel e Íl1dios, hoje se estsnde 
uma rede de escolas que em sua 
maioria. distam entre si mais de 
J a 2 horas. Entre todas elas a 
de Nell-Breslau é a mais antig::l 
Seu desenvolvimento não difere 
rruito das outras; começou hu
r.1ilde e lutou com sacrifícios, pois 
f"ltava dinheiro como tami}ém 
professores preparados. Só algu
mas crianças de várias idades es
tão ali e querem estudar. 

Como prcfessor, esforça· se 
em princípIO, um imigrante culto, 
que sabe ler e escr·eve!' e dá aula 
para as crianças. Depois da aula 
ｮｾ｡ｮ･ｪ｡＠ a pá e a enxada como te· 
do outro bom colono. 

Como Sala de aula serve qual
Cl uer rancho ou a sala de uma ｩ ［ ｾｉﾭ

",'a de colo1:.o. Alguns livres 83"') ' 

lares são doados por outras 831;1)
ｬ ｾ ｳ＠ já existentes . Recebia depr.is 
uma a:; uda financeira da Cia. Han · 
f.eá tica que fez muito por sua es
r ola na Colônia. Assim com o 
trmpo se pode conseguir um en· 
fino um PCUC(\ mais ord-cnadn . 

N0 ano de ] 904, com a vincL'l 
(to primeiro grupo de ｩｭｩｧｲ｡ｮｴ･ｾＬ＠

ｲ ｾ ｡＠ maioria suíços, foi construída 
J. primeira escola. Um profess ｾ Ｌ＠
íoi encont!'adu na ｰ･ｳｳＧｾ｡＠ d8 Gul()-

1:.0 Grage, que viera como mentur 
de um pequeno grupo de ｂ｡ｴｾｳｴ｡ｳ＠
rl3 Zurique. Grage fizera seus es· 
t udos num seminário em HamlJlll'
go. O maior problema era o 1'e
emto da escola . Foi quando o ve
lho \Venzel. na reunião, ｉｅｭｾ Ｉ ｲＨ｜ｵ＠

ｾ ﾷ ｯ＠ senhor Grage: que est3 tinnél 
um grande e tonito chiqueiro. Co
mo seria se o senhor 118.0 o ce·le8-
f,e? Pois porcos ali não exist8m. 
Esta foi uma brincadeira, ma'- o 
assunto se tornou séril). O senhor 
Grage colocou o chiqueiro à dis
posição e nele funcionou a pri · 
meira -escola de Nov1a Zurique. 
l\ l:esas e carteiras foram construí
elas de troncos de palmeiras; ｾ Ｌ＠ ｴｾ＠

c.'s colonos solteiros ajudaram, en
tre eles Wilhelm Góbel: que mais 
tarde foi e continua s-endo o pre
::;idente da comunidade escolar de 
Ｚｾ･ ｵ Ｍ ｂｊ＠ eslau. 

Sobre os primeiros dois anos 
·:5 e atividades pouco mr..is se sabe 
A jovem comunidade pouco pro
tocolou. O inventário da nova es
cola em 1905 contava com: 4 ｾＺｴ Ｎ＠

':feiras, 1 armário, 2 m:1pas ｦｯｾｲＺＮｇﾭ

,:idos pela C3.mara Municipal de 
Blumel:au e aiguns livros usa,-tos 
2 m 1906, veic um quadro neg l. (1 
·'nriqv.ecer o nmbiénte. No aliO 
de 1905 tcdas as escolas da r<:;· 
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t.-ião foram unidas sob à direção 
{:o inspetor escolàr, Dr Aldinger. 

Das atas existentes soubemos 
que a f'scola ém pouco tempo pô· 
{e abandonar o chiqu'3iro. A di.
cecão da Colê'nia cedeu uma soma de ·Rs. 2.000$000 para a cem,· 
1 rução de uma escola. 

NC's anos 1907 e 1908 o Q1ia· 
UfO muito pouco se modificou. O 
número de alunos subiu outra 
vez para 15, o.epois 21. A situa
rão financeira da escola não au-
111entou. Foram ao contrário, anos 
de retrocesso sob todos os asl')°c· 
tos. Um a um ,")s antigos colonCJs 
｡｢｡ｮ､ｑｮ｡ｶｾｭ＠ a Colônia. ASS:El 
E-m 1909 o professor Grag.::o igl,a1 .. 

mente deixou o lugar (om sua f<.l.
lYlília, como t ':;mbém o suíço Ru· 
dolph Guth, q,'e era ｰ ｦＧＺｾｩ ､･ｮｴＸ＠ da 
Sociedade escolar. Com o novo 
y.rofessor, Paul Mülle'-:-, a 8s:::012 
chegou a seu ponto mais negati
vo. O nú..rr..ero de alunos. em L)10 
l aíu para 10. A 6 de nQvembro 
(;e 1910, o pn:sidente da Soc:eda
c1e, Paul Krause, escreve ao Dr. 
Aldinger, comunicando que p2d.lU 
r.o professor P. Müller dispensar 
jú neste mês os ｡ｬｵｮｯｾＬ＠ porque 
com um nilm8ro tão reduzido até 
é1, escola cürria o risco de n ic 
continuar. O interesse pela esco
la realmente não existia e a.s sub
venções não mais serão prestadas. 
]'.las além disto só por riV'alid ·j jé' 

ressoaI as cr!8.nças nã·J são maL> 
E'nviadas p3.ra a escola. É um qua
dro triste e negatrV'o descrito aqui 
por Krause. Mas ele enganava-se, o 
interesse pela f'scolJ. Dão havi:1 

､･ｳ｡ｰ｡ｲ･｣ｾｇｯＮ＠ É preciso compre
(:'llder melhor a situacão dos mo
radores, 7sta vida á;dua à 11111'

gem da floresta. Desespero e 
f borrecinu: nto se ｨＺＺｬＮｖｩｾ［＠ aposs8.do 
dos colonrs, L.levido ao precF.tr!C' 
sucesso e a preú':::up.:1ção rE.:r. 
ﾷｬｵ｢ｳｩｳｴ￪ｮ｣ｾ｡Ｎ＠ Esta ｳｩｴｾ｡￣ｯ＠ ＱＢｾｃＱＩＮ＠

lüente ｬ･ｶｬ ｾ Ｇｵ＠ as pessoa? ao d,;s ".
ｾ ﾷ Ｎ Ｌｪ ｲｮｯ＠ e ? .. agr2ssividad8 e 3C;i.0" 

também ati:1giu a escola. De htu 
ｾ＠ situurã0 dc..'f, colonos do Krduel 
'lão er; nada boa. A Cra. Han::p.b, 
t1ca havia auxiliado muito, pnr.
cipalmente nrst.es anos críticos e 
o diretor M.o;';Jch muito aiudou e 
f:1Vor'8reu os colonos. Hoje ｾｭ｡＠
-:epult'.1r3 está totalmente abani r , 

:1ada no ｣Ｘｭｩｾ Ａ ｾｲｩｯ＠ local. prova c,'i
C:ente do Ｇｾｳｱ＠ l.ccimcnto dos ber.e . 
ficiados. 

A dE's\'8nLura dos colonos ｮＬｾ＠
y. rauel er.l c&usada peL"'. ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ (' 
desconfcrtz'.vei distância que Ｈｾ＠
:::eparava da Eamr:.lôma. Os ata· 
ques dos bugres ·e a febre os fez 
desanima r e ＬＬＺＧ ｾ ｡ｮ､ｴＮｮ｡ｲ＠ suas ter
ｾ｡ｳＮ＠ No ｲｲｾｉｊｴｲｩｯ＠ ･ｳ｣ｯｬｾｲ＠ mer: (';n
na-se que "s :r.uitas faltas das ui
anças era de·,.do aos ataque:. de 
malária que muitas vezes sur
preendia as crianças '2111 plena 
sala de aula. 

Veio então o ano da desgra
ça. Depois desta tragédia, muitos 
pais se viam impossibilitados de 
pagar a escola, por mínima que 
fosse a contribuição. 

Porém o ano de 1912 trouxe 
uma mudanca no destino da es
cola. O que havia acont'?cido? Os 
colonos criaram novo ânimo ou 

-----------------------------------------------TE KA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
b1umenauense. Seus produtos da mais alta qu.alidade, se desta

cam não só no mercado interno, Coomo no internacional. Já é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a I,:roo.utos 
indústrtas têxteis da mais alta qualidade. 
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foi a mudanca na direcão da es
cola? O pessimista Krause foi 
substituído pelo ex-diretor da 
Cia. Hanseática pessoalmente . 
Agora concretizava-se o desejo de 
todos e uma escola boa foi cons
truida, s·endo inaugurada em 10 
de maio de 1914. O número de 
alunos crescia e este acréscimo 
bem mostrava a ｭｵ､｡ｮｾ＠ que ha
via acontecido no Krauel. Uma 
onda de novos colon03 veio prin
cipalmente das velhas Colônias 
Blumenau e Brusque. 

Aos poucos também aumen
tava o número de associados da 
comunidade escolar. Após a dire
ção do diretor Môrsch, esta pas
sou para Karl Dorow. Em 19] 5 
quem assumiu foi Wilhe]m G5bel 
que até hoje se mantém na presi
dência, que tinha a seu lado o fiel 
administrador otto . eumann. 

Em relação aos professores, 
continuava no entanto, a defici
ência. Professor Paul Müller que 
ficara nos piores anos, deixou o 
cargo em fins de 1911. Partiu pa
ra Rio Serras, onde até hoje diri
ge uma excelente escola. Este foi 
substitui:do por Ernst Adolph, 
que ficou ali de 1.° de dezembro 
de 1911 até 1.° de maio de 19]2, 
quando foi à NOVla Bremen. De-

VOC1!: SABIA? 

pois foi o profE:ssor o senhor Jo · 
seph Hiller, que hoje também vi
ve em Nova-Bremen. No dia 3 de 
agosto de 1914, recebeu o cargo 
de professor, um jovem de 22 
anos, senhor Kurt Richter, que 
v'aio da Saxônia. Saiu a 2 ::!e aiJrií. 
de 1916. Kurt Haehnerdt, tam
bém da Saxônia, é atualmente um 
respeitável colono em alto Índios. 
Em 1.0 de janeiro de 1917 veio o 
austríaco Karl Zechner. No mes-
1110 ano, devido a ruptura das re
lações diplomáticas entre Brasil e 
Alemanha, a escola foi fechada. 
Em 8 de abril de 1918 a escola foi 
reaberta com Kurt Stroisch, como 
professor permanente. Est,e jo
vem de 19 anos havia sido prepa
rado para este cargo pelo Dr. Al
dinger . O mesmo professor per
maneceu em seu posto por 11 
ancs, quando foi nomeado Inten
dente Municipal do distrito de 
HammÓnia. O cargo de professor 
foi sUDstituído pelo senhor Wi
lhelm Hartmann . Em 1922 foi 
construída uma casa de tijolos, 
anexo à escola para r-esidência do 
respectivo professor. Também é 
preciso ｾ･ｮｳ｡ｲ＠ no futuro, pois já 
as dependências da escola estão 
ficando pequenas e a comunidade 
tornando-se maior . 

(Tradução: Edith S. Eimer) 

- QUE a primeira igreja de Belchior foi inaugurada no dia 28 
de setembro de 1924 -e que o sacerdote que ce}ebrou a primeira missa, 
após inaugurada, foi o Frei Daniel? 

- QUE o Posto Duque de Caxias, do Serviço de Proteção aos 
índios, localizado no Rio PIare, próximo a Ibirama, foi instalado no 
dia 23 de setembro de 1914, que ficou sob a direção de Eduardo Hoeh
rann de Lima e Silva? 

- QUE a primeira Estação t elefônica de Rodeio foi inaugur::tda 
no dia 19 de outubro de 1924? 
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AUTORES CATARINENSES 
Enéas Athanázio 

"Cambada de Mentiroso", antologia de crônicas publicada pela 
Editora Lunardelli (Florianópolis - 1987), reúne os mais expressivos 
cronistas que militam nas letras de nosso Estado. São eles Flávio 
JOf!é Cardozo, Holdslllar Menezes, ,1air Francisco Hamms, Júlio de Quei
roz, Sérgio da Costa Ramos, Silveira Júnior e Silveira de Souza, todos 
nomes dos mais conhecidos e alguns deles com obras de outros gêne
lOS literários. Pode-se dIzer que, cúm uma ou outra exceção, este livro 
juntou os melhores cronistas do Estado, faltando apenas um ou dois 
nomes para que fosse completo nesse gênero tão difícil da arte de es
crever. 

Os tratalhos publicados são de grande nível e, ainda que s·em 
pretend.er estabelecer comparações, destac() a crônica "Fantasias", de 
Jair Francif!co Hamms (pág . 54/55), onde o autor tsm lances que 
atingem a perfeição. Captou o tema cronicável com rara f.elicidade e 
;:efinado humor, a exemplo daquele cão sarnento e vira-lata que depa
rou com o personagem, ｦ｡ｮｴ｡ｾｩ｡､ｯ＠ ele mendigo, "nos fundos de um 
terreno baldio e não satia se ladrava ou uivava." Também quando o 
mesmo personagem, fantasiado de fidalgo Dom Quixote de La Man
cha, entrou em campo '8 se pôs a inv:estir contra os moinhos da Sadia 
e, finalmente, quando se fantasiou de mulher com tanta perfeição que 
"a noite ganhava a sua mais linda, buliçosa, esfuziant·e e sensual mu
lher . " E que, para encerrar a estória, morreu de parto. 

Esse lig€iro exemplo dá bem a medida deste livro que se lê com 
prazer e que contém peças literárias que nada perdem para qualquer 
lit·eratura feita no País. 

------. . . . . 

Talvez pelo fato de que as crônicas tenham aparecido na im
prens'l antes de comporem o volume, "A Cauct.ilha de Lages", segundo 
livro de Márcio Camargo Costa (Florianópolis - 1987), não causou 
o mesmo impacto e nem despertou o mesmo interesse que o anterior . 
Parece que a publicação do trabalho ficcional nas páginas efêmeras 
dos jornais tem o efeito de desgastá-lo, como tenho observado em tan
tas ocas iões, até mesmo no ·ensaio crítico cuj o destino é em geral a 
imprEnsa. Não obstante, as crônicas regionalistas e os "causos" aqui 
!'€unidos em nada perdem para aqueles que vieram no livro de estréia 
do autor . 

O r Egionalismo àe Márcio Camargo Costa, talvez pelO fato das 
dificuldades de publicação, retoma um caminho que essa corrente li· 
terárIa aparentemente já havia abandonado em nosso Estado, isto é, 
aquele regionalismo tipico, que reforça a linguagem local, nos moldes 
do Tito Carvalho, influenciado pelo gaúcho Simões Lopes Neto. Num 
sentido cronológico, o regionalismo catarinense procurava abrir novas 
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veredas, desligando-se daquele modelo e anotando a presença forte 
do italiano ,e do polonês na vida do palnalto, mesclan10 as culturas 
por ele.'5 trazidas e a do nosso caboclo. Os "causos" do autor lage:mo 
são a continuidade mais aproximada da linha estabelecida por Tito 
Carvalho, apesar do lapso de tempo -existente entre os dois, tudo in
dicando que daqui para frsnte o regionalismo do planalto ｣｡ｴ｡ｲｩｭｾｮｳ･＠
seguirá dois rumos dIferentes , o dos típicGs, mais conservadores, e o 
dos mais moderEos, já retratando uma região que sofreu as inevitá
veis alterações impostas pIo progresso , O importante, porém, é Que 
a estante regionalista catarinense tem crescido. 

-,-.-.-.-.-,-

Entre os novos lançamentos acomscidos no Estado, registro 
"Poemas de Amor ao Pequeno Príncipe", de Abilia Maciel de Athayde; 
"Santa Catarina - História da Gente", de Walter F. Piazza e Laura 
Machado Hübsner, e "Cartilha - Primeiras Leituras", de Jandira 
:C 'Avila, todos publicados pela Editora Lunardelli. Entre as Rsvist3S, 
registro "FURE - Revista de Divulgação Cultural" , órgão da Univer
sidade de Elumenau, contendo ensaios de ｈｬｾｭ｢ｴｲｴｯ＠ Jasso Barr2ra, 
Klavala Ramanuja Rao, Edison Musller, Marita Deeke Sasse e _ eIson 
Rcberto Novelli, acompanhada do Boletim Informativo do Departa
mento de Matemática, e "Pantanal", Revista ,-,ultural da ELASE (Flo
rianépolis), contendo contos, crônicas, reportagens, artigos, poesias, 
f'inema, pintura e opiniõss, Msrecem destaque as maténas socre Cruz 
e Sousa e sobre a literatura contemporânea de Santa Cat3rina, esta úl
tima subscrita por Celestino Sachet . 

-.-.-.-.-.-.-

A Associacão Profissional de Escritores de Santa Catarina -
AESC, promoveu a "I Noibe da Literatura Catarinense", no saguão 
ｬｾ｡＠ Assembléia Legislativa, com a presença de numerosos autores cata
rinenses, em lançamento coletivo. Nessa ocasião foram homenagea
dos os escritores eleitos como destaque do período 86/87, e que foram 
(\5 seguintes: Flávio José Cardozo (cronista), ｾｬ｡ｵ｣ｯ＠ Rodrigues Cor
:-Êa (novelista), Hugo Mund Júnior (poeta), Lauro Junk2s (crítico), 
Silveira de Souza (contista), Urda A. KIueger (romancista), José Go
mes Neto (animador literáriO ), além de outros órgãos e psrsonaEda
des que prestigiaram as letras naquele período . A AESC prOmOVel! 
também na sua sede, o lançamento coletivo de obras dos es(!ritores 
Carlos Cidade, Hugo Mund Júnior, José Endoença Martins, Mila Ra
mos, ｎｾｵｲｩ＠ Rafael Krahl e Vinicius Rosa Alv'es . 

-,-.-.-.-,-,-

Foi fundada na cidade de Tubarãu a "Academia Sul Catarinen
se de Letras", congr'E:gando autores d.a regIão, cuja instalação ocorreu 
ｾ＠ 11 de dez·embro de 1987, contando com a cobertura do Departamen
to Municipal de Cultura daquela cidade. Estão circulando: "Árcadi", 
folha literária publicada na cidade de Mafra; "Galope Poético". edita-
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do pelo poetã Juranàir Schmidt, na cidade de Joinville; "Itajaí Lite
rário", Boletim dedicado às coisas da literatura da cidade praiana. 
Foram lançados: "Florianópolis de Ontem", de Domingos Fossari, edi
ção FCC/Portobello, e "Colonização e Indústria no Vale do Itajaí", 
de Maria Luiza Renaux Hering, 'volume publicado pela Editor8. da 
FURE, 

-.-.-.-.-.-.-

C Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina - IHGSC, 
n õalizou sessão solene de entrega dos títulos aos sócios admitidos em 
1987 nas categorias de honorário, emérito, efetivo e correspondente_ 
O evento ocorreu no aucütório do Palácio Cruz e Sousa, ocasião em 
que foram Empossados inúmeros sócios, entre eles o titular desta co
luna. 

CAR'rA DO LEITOR 

"Florianópolis, 12/12/87 . 

Meu caro confrade José Gonçalves: 

Acabo de ler o exemplar correspondente à edição 371 da nossa 
étima revista "Blum::mau em Cadernos" _ 

Posso imaginar a dificuldade que vocês têm enfrentado para 
manter essa publicação ao longo dos anos, mesmo depois da irrepará
vel pEl'da do seu fundador José F-erreira_ 

Excelente a nova seção "Vocé sabia?" 
Eu me absorvo a ler aquelas lindas cartas enviadas pe.los pri

meiros colonizadores aos seus familiares na Al-emanha, na correta tra
dução -da SEnhora Edith Sophia Eimer, como os artigos do "K010nie
Zeitung" traduzidos pela senhora Rosa Herkenhoff_ 

E não poderia deixar de mencionar os r-egistros literários do 
Enéas Athanázio. 

E a você, que transformou a vida do Wilhelm Theodor Schür
mann no romance dos mais agradávejs, os meus parabéns. 

Espero que vocês nunca deixem de publicar cartas e documen
tos que relatem os primeiros anos da cidade de Blumenau, uma saga 
tão fantástica que teria dado muitos filmes, se Blumenau, em lugar 
d e se radicar em se tivesse fundado a sua cidade nos EE UU _ 

o o o 
Estou terminando de passar a limpo o meu último romance, 

"Nossa guerra contra a Alemanha", onde r-clato os absurdos que fo , 
ram feitos durante a chamada "nacionalização do ensino" nas regiões 
alemãs de se. Se conseguir mais de uma cópia do original, pretendo 
mandar uma para você. 

Não sei se a minha assinatura está em dia _ Pelo sim, pelo não, 
mando-te com esta uma nota de Cz$ 100,00_ 

Um abraço do 
Silveira Jr. 
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Fundaoão "Casa Dr. Blumenau" (Bepto. Histórico) 
RELATÓRIO ANUAL DAS ATIVIDADE'S DÜ 

MUSEU DA FAIUÍLIA COLONIAL - 1987 

Ao chegarmos ao final de mais um ano pretendemos apr:s::mtar 
os trabalhos realizac.os pelo Museu da Família Colonial. Objetiva!1do 
fazer da instituição um órgão vivo, ativo '8 dinâmico mantenedor da 
herança cultural que nos foi legada por nossos antepassados, o Museu 
àesenvolveu as seguintes atividades: 

I - MUSEOLOGIA 

1.1 - No decorrer do ano de 1987 foram processadas 432 peças. 
Deste trabalho constou as seguintes etapas: 
a) Termo de Doação 
b) Catalogação 
c) Numeração 
d) Registro 
e) Guarda 

1. 2 - No trabalho de fichamento são observadas as seguintes infor
mações: 
Categoria - Objeto, Título/Assunto, Procedência época, mo
do de aquisição, data da aquisição, Marcas/Assinaturas, Di
mensões, €sLado de conservação, antiga numeração se houver, 
localiza,ção, Descrição e Histórico, Observações, referências bi
bliográficas, restaurações, exposições, documentos existentes, 
assinatura e data . 

11 - DOAÇÕES 

1 - Edith S. Eimer - três broches 

2 - Rodolf Thomsen 

duas correntes 
quatro distintivos 
três pedras semi-preciosas 

- um espremedor de la,ranja 
uma máquina de madeira para extrair suco 
de laranja . 

3 - Max e Edemar Creuz 
- 2 palitos de madeira-Haste para ginástica 
- 1 bola de couro (ginástica) 
- 1 máquina fotográfica (ALFA) 
- 1 óculos de grau feminino 
- abajur de cobre 
- 1 violino 

4 - Curt W. Hennings 
- 1 máquina de costura (marca Greitzner) 

5 - Edith 'Von Dirinshofen Voglsl 
- 2 cinzeiros comemorativos Centenário de 
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Blumenau 
- 2 pratos 
- 2 pratos metal 
- 1 prato parede 
- 1 prato parede (Páraná) 

Obs. todos cOU" .emorativos do Centenário de 
Blumenau. 

G - Dorival Valin - 1 quadro de parede 
7 - WernEr Reimer - quatro ensaios em gesso (para cunhagem de 

medalhas) 
- 2 caixas de medalhas -de porcelana 
-- 1 cunho de ferro para medalhas 
- 2 cunhas de bronze 
- 1 xícara do centenário de Blumenau 

8 - JuLa Blumenau Niesel 
- 1 óculos de Grau do Dl'. Blumenau 
- 1 porta-guardanapos 
- 1 prato de parede 

9 - Irene Reuters Fichej: 
- 1 xícara de bodas de ouro 
- 2 quadros pintados à mão 

-úmero total de peças doadas . ........ .... .. ... ...... .. 51 peças . 

UI - EXPU-SIÇÕES 

Durante o ano de 1987 foram realizadas seis (6) exposições. 
1 - J aneiro/Setembro - "O CALENDÁRIO ATRAVÉS DO TEMPO" 
2 - Janeiro/Setembro - "IMAGE. S DE BLUMENAU" 
3 - Setembro a Março/88 - "Csntenário de l3lumenau" 
4 - Setembro a Março/88 - "O VALE EM CARTAZ" 
5 - Novembro - "VINTE ANCS DE MUSEU LA FAMÍLIA COLO

NIAL" exposta no Pavilhão "A" da PROEB. 
6 - Janeiro/87 - "INSTRUMENTOS CIRúRGICOS - ACERVO Dl' . 

ALFREDO HOESS'; . 

IV - VISITANTE'S 
4. 1 - Durante o ano de 1987 o Museu da, Família Colonial recebeu a 

visita de 3.86;5 pessoas que assinaram o livro o.e r egistro . 
4. 2 - ESCOLAS 

A Rede Estadual de Ensino, Municipal e Particular esteve re
presentada com 22 escolas que totalizou 2 .460 aI unos. As Escolas fo
ram as seguintes: 
1 - Escola Adventista - Particular 
2 - Colégio Dr. Blumenau - MurJcípio 
3 - E. B. M . Frof. Fernando Cstermann - Município 
4 - E. B . M. Alberto Stein - Município 
5 - CEBEM - São Roque - Estadual 
G - Centro E:ducacional Pedro II - Estadual 
7 - E. B . M . Prof. Oscar Umberhaum - Município 
8 - Barão do Rio Branco - Particular 
!1 - Jardim de Infância FELIZ - Particular 
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lO - E. B. M. F,elípe Schrnidt - Mltmicípio 
11 - E.B .. E . de Vila Itoupava - Estadual 
12 - E. B. E. Luiz Delfino - Estadual 
13 - Colégio Santo Antônio - Particular 
14 - E.E .E. Padre José Maurício - Estadual 
15 -' E. B. M. Pedro I - Município 
16 - E. B . E. Arno Zadrozny - Estadual 
18 - E.B.E. Itajaí - Estadual 
19 - Colégio Sagrada. Família - Particular 
20 - E. B . M. Anita Garibaldi - Município 
21 - E . B. M. Prof. Alice Thiele - Município 
22 - Serviço Social do Comércio 

V - PUBLICAÇÃO 
O ano de 1987 veio marcar a passagem do 20.0 ano de atividades 

do Museu da Família Colonial. Para comemorar o evento foi publica
da uma '8dição especial que narra as 'etapas vencidas pelo Museu nes
tas duas décadas e contém ainda o guia que orienta o visitante na des
crição das salas da exposição permanente. 

VI - PESSOAL 
Trabalham atualmente no Museu 3 funcionárias que exercem 

as funçces dê atendentes e nas horas vagas (segunda-feira) realizam 
o trabalho de processamento técnico. 
1 - KARIN HOFFMANN - Atendente/Processa!llento Técnico 
:::: - CARMEM HOFFMAN - Atendente 
3 - HELOÍSA HELE TA S. GOULART - Atendente 

Blumenau, janeiro de 1988 
Su.eli Maria Vanzuita Petry 

Resp. Setor - Museu da Família Colonial 

Os Botocudos do Rio Plate 
por José Decke 

Não é por menos, que lem
bremos os feitos memorá H:ÜS , rea
lizados por Eduardo Hoerhann, 
na Colônia Hamônia (Hansa Blt:
menau) . O :interesse mostrado 
pela pacificação dos ｯｵｴｲｯｲ ｾ Ｑ＠ Lo
midos botocudos, está diminuin
do mais e mais, e principalmente 
os go\'ernos - estadual e feda · 
ral - gostariam de declarar c 
caso como "despachado". Tão 
querem compreender, qae um re
laxar na Civilização destes selva
gens, aniquilaria todo o trabalho 

realizad0 até agora, restabelecen
do d.e novo a situação de antiga
mente. Bom s sria, se enfocásse
mos mais uma vez, a situacão rei
nante de antes dos bons resulta
dos obtidos com a pacificação dos 
índios. 

Os botocudos do Plate per
tencem a uma tribo que, desde os 
ternFos mais remotos da coloniza
ção d ::: Santa Catarina, já era o 
pavor dos colonos brancos e um 
grande obstáculo para a coloniza
ção. 
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Eram principalmente temi rIos, 
por que realizavam ataques de 
surprE'sa de um modo pérfido, de 
maneira, que os colonos só repa
ravam na presença dos índios, 
após estes j á haverem conseguido 
um assalto bem sucedido - ma
tando alguns colonos, despojEndo 
e incendiando as SU:lS habitações. 

No meu livro "O Município 
de Blumenau e a História do seu 
desenvolvimento", reuni um resu
mo dos assaltos praticados pslos 
índios, desde a fundacão do :!.\fu
nicípio . Podemos assim verificar, 
que nada menos que GI, foi o nú
mero de assaltos praticados, (!om 
41 colonos brancos mortos e 22 
feridos. 

Mas isto aconteceu somente 
em Blumenau . Qual s'êria a esta
tística para o Estado inteiro? Se
guramente cinco ou dez vezes 
mais! 

E nestes últimos cem anos, 
quais foram os meios empregados 
para enfrentar esta calamidade! 
Destacamento de soldados espe
cializados em combate nas fleres
tas foram criados e estacionados 
em lugares perigosos . Patrulhas 
eram postas à disposição. Altas 
somas de dinheiro foram gastas 
em presentes, estes leVlados à flo
resta e abandonados no chão para 
os selvagens. Missionários vieram 
e tentaram a sua sorte. Mas tudo 
foi em vão. Os assaltos continua
ram a despeito dos soldados e 
das patruLhas e apesar dos pre· 
sentes - estes raras vezes encon
trados pelos selvagens . Também 
os missionários nada consegui
ram, pois nem sequer chegaram 
a ver os botocudos. 

Em geral era este o lado mais 
difícil da coisa; era impossível 
aproximar-se des;ses selvagens -
nem por bem ,2 nem por mal. Pois 
eles eram de fato um povo selva
gem, que nem de longe admitia 
a çossibilidade de entrar em con
tato amistoso com os brancos. 
ｬｬｾ ｩｭ＠ e12S nunca fizeram prisio
neiros e também não se deixaram 
apnsIOnar . Aproximando-se em 
demasiado dos brancos, a morte 
de um era a lIberdade do outro. 
='Jão havia um meio termo. Exce
to com as crianças, que os s'elva
gens muitas vezes arrastavam 
consigo, como também os bran
cos, muitas vezes, conseguiram 
agarrar pequenos botocudos. Era 
isto que acontecia muitas vezes, 
principalm ente nos últimos anos 
antes da pacificação dos selva
g211S, quando apareceu finalmente 
um homem capaz de enfrentar a 
agilidade dos índios. Era esta 
J:..essoa o Martinho Marcelino de 
llngelina. Ele perseguia os selva
gens com a sua patrulha, assal
tando-os enquanto e1-25 dormiam. 
De preferência escolhiam sempre 
tnbos fracas. Descobriu-se mais 
tarde, que muitas vezes nenhum 
índio foi morto ｮ･ Ｎｾ ｴ･ｳ＠ intentos, 
peis estes salvaram-se pela fuga . 
Cs "caçadores de bugres" conten
ｾ｡ｶ｡ｭＭｳ･＠ então com o aprisiona
m2nto de algumas mulheres e cri
auças, lsvandc consigo armas e 
utensílios encontrados nos acam
pamentos. 

Esta maneira de caça aos ín
dios era mais prejudicial do que 
útil. pois soment e enfurecia os 
indios mais e mais. Enq'Junto ini
cialmente só se matava os bran-

BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S . A. Bonespo 
Um dos colaboradores nas edições d2sta revista 
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cos para depois se apoderar de 
seus pertences, agora atentavam 
contra a vida dos colonos bran
cos aonde eles os encontravam, 
guiados pelo ódio gerado pelo rap
to de suas mulheres e crianças_ 

Assim os botocudos, de ano 
8ln ano, levaram adiante o 5 e '..1 

ofício sangrento, sem que se llU

desse prever o seu término. 

Foi n8 ano de 1910 que cbe· 
gava a catequese dos leigos, cria
da pelo governo federal. Esta já 
de início, nada prometia, pois ba
seava-se somsnte na proteção dos 
índios, sem que se pensasse tam
bém na proteção dos colonos. As
sim. já de inicio, surgiu uma 
grande briga entre a população e 
a missão governamental. Esta po
rém levava avante os seus propó
sitos, criando lá no fundo da 110-
resta, um - assim chamado "p0S
to de atracão". Nada mais e1' do 
que uma estação, que, utilizando
se de um gramofone, tentava atra
ir os botocudos por meio de mú
sica. Foi a Colônia de Hamônia 
ｾｵ･＠ recebeu dois destes "postos" : 
um no alto do Rio Krauel, o 011-

ira no Rio Hercílio, na 1'oz do Rio 
Plaie. 

Mas todo o esforço 8mpr:;gs.
do nEst:=.: sentido foi em vão. Os 
indios, após descobrirem o posto 
do Krauel, expulsaram d8 lá os 
sms ocupantes. Não dando a mí
nima atenção às tentativas de 
conversáção, saquearam e incen
diaram as construções do posto. 
Durante 'este assalto um colono 
branco foi morto. 

Estava provado, que com es
tes métodos não se po'deria pen
sar numa domesticacão dos boto
cudos. Mas os senhores da do
me ticação agarrarmn-sc a 2StC 

sistema. Depois da retirada dos 

selvaO'ens a esta cão do I\l'auel foi to _ 

reccnstruída. 
Com o decorrer do tempo, 

<:11::':s o emprego de grandes re
cursos, o serviço de proteção aos 
índios foi diminuindo. Os altos 
funcionários foram removidos e 
a inspeçüo de Santa Catarina foi 
transferida para o Paraná. Feliz
msnte os dois postos da Hansa 
for:un mantidos. 

O diretor do posto do Rio 
Flate foi o sr. Ejuardo Hoerhann, 
l<ü1. jovem ele sentimentos entu
siásticos, vindo diI'2tamente do 
Rio de Janeiro. Mas o sr. Hoer
hunn já estava farto da situação; 
pois não se apresentava nenhuma 
ocasião para que ele pudesse en
trar em contato com os Índios. 

Aconteceu, quando Eduard0 
se acha,a casualment.e em Hamf' 
nia, que a esta:;ão do Plate foi as
saltada pelos botocudos. Feliz
mente os habitantes do posto 
conseguiram se salvar, em parte 
fugindo - rio abaixo - por ter
ra e em parte pelo rio, utilizando
se de canoas. 

Cs selvagens procediam, mais 
uma vez, segundo os meios conhe
cidos. Utensílios de ferro, cober
tores e roupas eram ｵｭｾ＠ boa 
presa e levados à flor'2sta. Todo 
o 1 c.::to fei distribuído G ·depois 
Incendiado . Um eJ._:::;mplo , qn:ío 
cüstante da cultura este povo ain
da se achava, levando de todos os 
víveres somwte o milho. Feijão, 
arroz e o ｡ｾ｡ｲ＠ eram ainda des
L!onh€cidr:8, 2 , 8montoando tudo, 
inclusive com sal e carne-seca, 
tentaram botar fogo em tudo . 
Eduardo, tão logo recebeu a notí
cia do ｡ｳｳｾｬｴｯＬ＠ dirigiu-se - ｈｾｯｭﾭ

l}annado por uma p.trulha nume
rm=a - ao Plate, tentando daqui 
entrar em contato com os seha
gens. A princípio havia pouca 
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esperança, pois no posto só se en
contravam amo!ltoados de brasa 
e - nada de botoCUJos. 

Um índio pacificado, da tribo 
dos coroados, bradava fórmulas 
evocadas à floresta, e, como não 
rlíc'sbia resposta, o próprio Edu
ardo tentava a sua sorte com um 
vocabulário elaborado pslo Dr. 
Gensch. 

O tir. Hugo Gensch, que a 
ｾ･ｵ＠ tempo acolheu uma menina 
botocuda de nOIP..e Martinhd, 
aproveitou a fala da menina, para 
compor o seu mencionado voca
bulário. Quão defeituoso €ste pri
meiro livrinho sobre a língua dos 
botocudos talvez tenha sido, ele 
cumpriu psrfeitamente o se:1 ot· 
ietivo. Cs selvagens, escondidos 
:il.inda à beira da floresta, enten· 
dendo algLimas palavras pronun
ciadas pelo E·juardo - responde
ram, ｾ｡ｩｮ､ｯ＠ em parte da floresta. 

Com isso conseguiu-se muito, 
!Imito mesmo. Pois até então 
nunca tinha sido possível confron
tar-s.", com os indios. 

Mas o difícil aincla estava pa
ra vir, pois quando os selvagens 
descobriram que o Eduardo 8 seu 
pessoal não portavam armas -
estas foram deixadas junto às ca
noas - os índios se mostraram 
em toda a sua ferocidade, apre
sentando arcos e f1.echas , amea
çando e vociferando. 

Aí era o momen.to 13m que o 
Eduardo Hoerhann deu o seu gol
pe de mestre - jogando fora tu
do aquilo que os índios pudessem 
considerar como uma arma e com 
os braços bem ao alto, aproxima
va-se deles. Tanta bravura im
pressionou até os botocudos . 
Eles não o mataram, dando-lhe o 
nome de Katanghara. Katangha
ra era a madeira dura e resist-en-

te da Cabriúva, da qual os índios 
confeccionavam cs seus arcos. 

As:sim se apresentou o pri
meiro êxito. Em seguida o Edu
ardo entregou toda a sua roupa 
aos índios, com exceção das cue · 
cas ·s os selvagens voltaram outra. 
vez para ti selva. Chegando uma 
hora mais tarde ao mesmo lugar, 
cs índios voltaram novamente. pe
dindo desta V3Z o cachorro que 
eftava em minha companhia . Mas 
a negociação aconteceu :;empr,E' à 
certa distâ.ncia, não se apl'oximan
do a mais do que cem metros . 
Trazi·jo o cachorro, eles nova
ll1snte fug!ram e só após um ope
rário ter amarrado o cachorro na 
prcximida.de do mato '8 retiran
dO-S8 em seguida, é que eles apa
receram de novo, para com júbi
lo tomar posse do cachorro. 

Assim a pacificação avançava 
lentamentE e ｾｯｭ＠ presentss, co· 
mo cobertores, roupas e ferra
mentas é que os índios ganh'1ram 
confiança . 

Mas com o decorrer do tem
po chegaram mais e mais destes 
selvagens e os desejos desta gente 
se tornaram cada vez maiores . 
Particularm ente agora é que co
meça via a época mais difícil do 
Eduardo . 

Mas os indios confund.:..am 
também os conceitos, fazendu 
iâéias, que foram eles que conver
teram o Eduardo e o trataram 
também assim. Exigiam dele as 
cois:as mais absurdas e se ele não 
at.::ndia a seus desejos, amarra
vam-no à um poste de tortura, fa
zendo cócegas e picando-lhe COP..1 
as pontas de suas flechas e de 
seus arcos. 

Eduardo suportava tudo isso, 
pois E>abia - se ele se dei-sndesse 
e fizesse uso de sua arma, os ín
,dias fugiriam de novo para a seI· 
va . E isto é que ele não queria, 
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r:ois todo o trabalho feito até ago
ra teria sido -em vão. Assirr. e13 
foi suportando tudo com uma pa
ciência heróica, esforçando-se em 
tratar estas crianças da natureza 
com paciência ao caminho certo. 

C:::om o passar do tempo, Enu
ardo conseguiu assumir a .oosi
ção que a. ele cabia e os selv2-gens 
reconheceram nele o seu proV:tor. 
Mas, por outro lado, os índios 
também eram primiti.vos e vinga
tivos, de maneira, que Eduarc.o 
estava sempre em perigo, pois o 
amor daquela gente facilmente SI;) 

transformava em ódio. 

O malor obstáculo para uma 
pacificação mais rápida dos ín
dios, foi porém a falta constante 
de recursos financeiros. A soma 
paga anualmente pelo governo fe · 
deral para a manutenção do pos
to do Plate, de uma maneira ou 
de outra, Já era insuficiente; alem 
disso, era paga com muita irre· 
g ularidade. Assim, a ｳｵ｢ｳｩｳｴｾｮ｣ｩ｡＠
do posto, por muitas v·ezes, foi 
ameaçada . 

O ｧｯｾ･ｲｮｯ＠ gasta tanto dinhei
ro, muitas vezes por coisas des
necessári,as. Não seria pos<;lv'3Jl 
dar um p'JUCO mais de atenç.ão 
aos botocudos do Plate? Exceto o 
fato, que o governo tem a obriga
çã.o reconhecida de cuidar de 
seus filhos indígenas - pois a 
terra herdada desde os tempos 
mais remotos lhes foi tomada -
seria agora a melho!' oportunid':l.
de de ｲ･ｧ［ｾｬ｡ｲ＠ este assunto de 
uma vez para sempre. Eduardo o 
pod.eria, bastava lhe dar os meios 
i'lscessários . 

Agora é que o assunto err_ 
Ciuestão deveria ser agarrado CO:'11 

energia; caso contrário, 3e corre
ria o perigo de anular todo o tr8.
talho realizado até agora. Pois 
com os limitados meios disponí-

veis atualmente, Eduardr ) - :nal 
e mal - poderia arcar com I) ser
viço. 

• Assim termino ･ｾｴ･＠ meu arti
go na esperança, que as autorida
des competentes se mostrem com
preensivas e que Eduardo não 
corra o psrigo de ver tod.a a sua 
obra ruir e dest.a maneira ficar
mos poupados de novos assaltos 
praticados pelos bugres. 

xxx x 
Como antigamente, muita 

gente teve as suas dúvidas com 
relação a um resultado positivo 
com o senniço de pacificaçào dos 
botocudos, o Eduardo, um belo 
dia, trouxe mais de cem ｾｮ｣ｬｩｯｳ＠ hn. 
tocudos para uma importante ex
posição pecuária em Hamônia, 
r,ara que a população tivesse 
a oportunidade de ver os seI· 
vagens de perto. Nesta ocasião 
também, a Maria Gensch, apro
vsitou a oportunidade para se 
encontrar com membros de sua 
tribo. A moça chnma .... :t-se, em 
sua língua indígena. Korikrá e 
era a filha de um alto chefe dos 
botocudos. Foi no ano de 1906, 
que ela foi aprisionads" j '1nta
mente com mais duas mulher-es e' 

outras crianças, por um caçador 
de bugres de nome Martinho. Foi 
mais tarde adotada pelo Dr . 
Gensch. Os índios que vieram 
com Eduardo ficaram enfureci
dos, vendo Konkrá se ret!rar com 
ssus r:ais n,dotivos, pois eles que
riam levá·la de volta ao :nato. O 
velho cacique, pai de KOl'!krá, não 
,<;obreviveu por muito tempo ao 
reencontro com sua filha, fale· 
cEndo já 31guns dias depois, ata
ｾ｡､ｯ＠ por uma forte gripe. 

(Publicado no "Der Christ2n
bcts" - Blumenau, ＱＹＲ ｾ ＱＩ＠ e 
traduzido do idiom'l alE:!TIão 
por Alfredo Wilhelm. 
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Aconteceu ... Dc'zembro de 1987 

- DIA 2 - O engenheiro diretor de informática e microfilma
gem da prefeitura, Vitor H,ugo assumiu a ｾｨ･ｦｩ｡＠ da Assessoria Espe
cial do 'Meio Ambiente (AEMA) , por designação do prefeito Dalto nos 
Rds e em substituição ao ecólogo Lauro Bacca, que demitiu-se. 

* * 
- DIA 2 - Relatório apresentado pela Secretaria de Agricul

tura de Blumenau, ao Pre[·eito Dalto dos Reis, informa que a Patrulha 
Mecanizada daquela Secretaria prestou serviços de campo € lavoura 
€m 426 propriedades r uraiEo de pequeno ·e médio porte, durante o mês 
de outubro de 1987. Foram então colocados à disposição dos agricul
tores, para estes serviços, 27 máquina:s agrícolas da Pref.eitura. As 
máquinas utilizadas naquele psríodo totalizaram 1.200 horas de 'Ser
viço em geral. 

>.: * 
- DIA 4 - Segundo dados divulgados pslo T.nstituto de Pes

quisas Sociais da FURE, o custo de vida, em B1llmenau, subiu em no
vembro 22,59 %. Diz ainda que nos últimos seis meses a variação pas· 
E!OU a ser de 112,83 %, enquanto que o acumulado desde novembro de 
1986 chegou a 497,59% . 

* * 
- DIA 4 - Depois de uma bela campanha, integrando as equi

pes que disputaram o título na Segunda Divisão de Profissionais da 
FCF, a 'equipe do Blumenau E.C. conseguiu sagrar-se campeã do Es
tado, ao empatar, em Florianópolis, com a equipe do Figueirense F .C., 
em O x O. 

* * 
- DIA 6 - Divulgação da imprensa local, informa que neste 

mês de dezembro o médico Paulo Mayerle, natural de Rio do Sul e em 
exercício da profissão em Blumenau há dezenas de anos, está regis
trando a passagem de seus 50 anos de prática da medicina. 

* * 
- DIA 6 - A comunidade blumenauense temou conhecimf>nto 

através da imprensa de que Irmã Dora, que atualmente presta servi
ços no Hospital Santa Isabel, completou, dia 22 de novembro, seus 50 
anos de bons serviços prestados a várias comunidades através da Or
dem das Irmãs da Divina Providência na qual foi iniciada há 50 anos. 

* * 
- DIA 8 - No Teatro Carlos Gomes realizou-se, às 20 horas, 

a apr·esentação de filmes publicitários premiados em 1987. Foram mais 
de 100 filmes classificados '€m três categorias: ouro, prata e bronze. 
A mostra foi uma promoção do Grupo de Profissionais de Comunica
cão e Marketino' , b' 

* * - DIA 9 - Na Galeria Municipal de Arte, abriu a exposição 
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da artista blumenauense Elk,e Hering, contando com 230 trabalhos . A 
exposição denominou-s8 "Elke Hering 30 anos". 

* * - DIA 11 - Foi aberto c 1.0 Encontro de Hipert,snsão Arterial 
do Vale do Itajaí, no anfitEatro do Hospital Santa Isabel e qu.e contou 
com a presença de numerosos especialistas, inclusive o Dl' . Oswaldo 
Kchlmann, professor da Escola Paulista de Medicina. 

* * 
- DIA 11 - A Fundacão "Casa. Dl'. Blumenau" laneou à ven-

da ediçô2s especiais comemorativas de vários eventos. A mJais impor
tante foi a 2.a edição do livro" História de Blumenau", de José Ferrei
ra da Silva. Outra promoção foi o livro comemorativo ,dos 20 anos 
de insf,alação do Museu da Família Colonial. Esta revista histórica 
também registrou, em novembro de 1987, os seus 30 1'1nos d,:; circula
ção mensal ininterrupta . 

* * 
- DIA 1;:) - Começou, na Itoupava Central , o desmatamento 

d9 uma área que é a de acesso para aterrissag<::m de aviões no aaro
:r:crto Quero·Quero. Com a medida E.stá possibilitado o pouso de aviões 
do tipo "Brasília" . 

* * - r:IA 18 - No andar térreo do Hospital Santa Isabel, a Rede 
Feminina ct.2 Combats ao Câncer inaugurou suas novas instalações, 
tastanie melhoradas para continuar atendendo com ･ｦｩ｣ｩ￪ｮ｣ｾ｡Ｎ＠

A História de Blumenau na Correspondência 
dos Imigrantes 

N .O XIII - recebido n 30 de agústo de 1855 como n.o XII -
respondido a 5 de setEmhro cl2 1855. 

Lichtenburg, 24 de março de 1855. 

Meu querido pai! 

A notícia do meu noi\'ado vo
cê já deve ter recebido, desta vez 
posso comunicar-lhe o meu casa
mento. Eu só fui noivo por 6 se· 
manas. Queria ficar noivo pelo 
menos por um ano, mas certas 
circunsU ncias forçaram-me a ca
sar logo. O principal motivo 'foi 
que o pastor evangélico, pastor 
Holtzer, de Dona Francisca, en
contrava·seem Blumenau; foi o 
primeiro religioso da nossa cren-

ça que veio ao Vale do Itajaí. Co
mo as viagens aqui. são demora .. 
das e difíceis não sabíamos quan
elo viria um pastor novamente até 
aqui e por um padre cat6l1co ･Ａｾ＠

não qUEria S2l' casado. Em s8gun
do lugar, re i que eu perdia m uito 
tempo com as visitas que fazia a 
ela e em terceiro, os pais dele, ti
n!1am muito trabalho em sua pro
:rriedade; com chuvas ou sem 
elas tmha que trabalhar muito . 
Como sofr:; muito com dor de 
dente, aqui ela tem pelo menos a 
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oportunidade de cuidar-se um 
pouco. Ao mesmo tempo queria 
que ela se aperfeiçoasse na costu
ra, tricô e crochê e em casa ela 
não teria oportunidade para isto. 

Segunda-feira, dia 19 de mar
co, foi o casamente e dia 22 fo
r110s para nossa casa, onde fomos 
f-estivamente recebidos . Desde en
tão vi\lo com minha Gretchen 
aqui e vivo fEliz e tranqüilo . O ca
samento foi uma cerimônia triste 
para mim pois estava longe do 
querido pai, da minha mãe e ir
mãos. É realmente um dia signi
ficativo para a vida toda. É um 
dia no qual nos desligamos da mo
cidade e passamos a pensar mais 
2eriam8nte no dia de amanhã e 
também por uma pessoa a mais . 
Assim querido pai, alegre-se co
migo, porque uma vida mslhor co · 
meçou :r:ara m!m . 

Em sua última carta vOCt
pergunta se com a serraria não 
se pod2ria combinar outra rendo
sa lavoura . Sim é possível fazer 
isto, mas não seria rendoso fa
zer anualmente uma roca nova 
junto à serraria. TerÍ&nlos que 
gastar muito tempo em cercar as 
plantações de cana-de-açúcar, 
mandioca, pois onde há tantos 
bois é necessário fazer isto. E, 
no entanto, preciso anualmente 
fazer uma pequena roça lJara 
plantar milho, feijão e batata e 
ampliar o pasto. Este pequeno 
trecho pode ser cercado ｾ ･ｭ＠

grandes despesas e conservado 
até a safra. Agora grandes plan
tações como cana, mandioca e ca
fé requerem muito trabalho e con
servação. 

O nosso moinho estará pron
to até a chegada dos utensílios 
de ferro, que esperamos para den
t,ro em breve . Muitos pequenos 
acidentes atrasaram sua constru
ção e encareceram o mesmo. As 
freqüentes chuvas causaram imUl
dações, atrasando o trabalho dos 
diques ,s quase todo o trabalho 
de terras. A floresta estava tão 
cheia de mosquitos e .. outros in
setos, devido a umi.dade, · que foi 
impossível trabalhar fora durante 
este tempo . ｅｾｴ｡ｭｯｳ＠ porém espe
rançosos em que logo tudo esteja 
pronto. Que os Starkes consegui
ram bem próximo no moinho 50 
MOl'gen de t.erra eu já lhe escr,evi. 
Igualmente Schmitter conseguiu 
um ): om empn:!?;o onde ganha (lia
r iamente 1$500 mil reis . Ele, por 
ｾ ｬ ｧ ｵｬＱＱ＠ t "mpo, estava oem mal, 
mas agora esta melhor . Assim 
também Ricke sofreu muito com 
a aciimatização, mas foi culpa tan
to dela como do marido. Você 
sabe que Ricke sofre facilmente 
de inflamação dos olhos e qual
quer resfriado a coloca doente de 
cama . Mesmo assim não segue 
meus conselhos e anda descalca 
de manhã a: noite. Em verdade, 
as con;'Seqüências da aclimatiza
ção atacam em 'Especial a família 
Starke, mas mesmo aSSIm não 
perderam o ânimo. Todos estão 
alegres e satisfeitos por terem es
capado da mü:éria da Alemanha e 
as pespectivas de' progredir são 
grandes . 

Você acha que eu deveria 
mais tarde reunir outra vez a ve
lha Fischer com seus filhos mas 
.i.sto meu pai, creio que vai s:er di-

CREMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

C0m isso um permanente mercado absorventJe nas Américas e noutros con
tinentes, levando em suas etiquetas 0 nome de Blumenau. 
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ficil e também contra a vontade 
dela. Agora a velha empregou 
sua filha Sophie na casa ào nosso 
construtor de moinho, o norte
americano, onde recebe por mês 
4$000 mais a comida. Mas é um 
absurdo a mãe ter empregado es
ta criança lá distante, dois dias de 
viagem na barra do Itajaí, e com. 
pessoas que só falam inglês e por
tuguês. Eu tinha conseguido um 
lugar para -ela com meus sogros 
a 3S000 mil réis mensais mais co
mida junto com alemães e perto 
da família. Mas esta oferta não 
foi aceita, o que muito me abor!'e
ceu. No entanto, a velha pode fi
car aqui em casa o tempo ｱｵｾ Ｇ＠

quiser desde CJ.ue não faça exigên
cia de salário . 

Dr. Blumenau ainda conti
nua no Rio de Janeiro e bombar
deia o governo por auxílio à co
lonizacão alemã e outras benfei
torias ｾ＠ Mas 'estes seus pedidos 
ainda estão bem distantes de se· 
Tem atendidos. Ele também quer 
a igualdade dos protestantes com 
os católicos, para que possamos 
construir igrej as tão bonitas 
quanto eles, com torres, sinos, 
atc., o que até agora não foi per
:niti·do. Também pEdiu Dr. Blu
menau o pagamento de um pas
tor evangélico em sua colônia. 
Seu pedido de dinheiro ao gover
no elevou-se a 140$000 mil reis. 
Com este dinheiro pretende cons
truir pontes e estradas na colônia, 
bem como uma estrada ate Lages, 
ｾ･＠ ele conseguir esta estrada pa
ra que ｰｯｾｳ｡ｭｯｳ＠ receber· o ｢･ｾｯ＠
gado direto de lá, estará colocada 
a base para lima prosperidade só
lida, dificilment.e encontrada em 
outro local no sul do Brasil. 

O Imperador está muito a fa
vor do Dr. Blumenau, mas t'2m 
pouca influência 'entre os seus, 

que vêem em Blumenau apenas 
um explorador e aproveita-dor, 
pois o governo anteriormente já 
foi engaúado por alemães. Agora 
porém o Dl'. Blumenau está mais 
esperançoso, pois o imperador es
tá mais ativo, dá grandes almo
ços para os quais convida minis
tros e o próprio Dr. Blumenau, 
Assim esperamos que ele traga 
boas notícias. 

A pouco tempo recebi a notí
cia de que a diretoria em Dona 
Francisca seria extinta e o prín
cipe de Joinville pessoalmente as
sumiria a colonização. Mas po
dem começar o que quiserem, Do
na Francisca nunca será nada, 
mesmo sendo administra-da por 
entendidos ou mesmo príncipes. 
Agora com o emprego de tan
to dinheiro vai se arrastando 
faça idéia se este faltar: tudo vai 
ruir e agüentem as autoridades 
quando os pobres colonos clama
rem por pão. 

Se os Starkes não estão escre
vendo a culpa não é minha, pois 
muito eu falei. É difícil fazê-los 
entender algurr.a coisa à qual não 
estão acostumados, como escre
ver. Mandam lembrancas a todos 
os parentes e amigos. " Estas car
tas vocês provavelmente receberão 
através de Gaertner que em breve 
vai partir para a Alemanha. Ele 
prometeu visitar vocês, o que 
também fará, tenho certeza. Aqui 
tudo vai bem, dia a dia minha 
amizade com Rodatz se consoli
da, Cs irmãos Kellner enviam 
abraços. A cuia que Ga·srtner le
\;a para vocês é de um tatu, cuja 
carne é deliciosa. O animal pesou 
5 quilos. 

Agora lembrancas e abracos 
a todos de seu filho" " 

Julius. 

(Tradução de Edith S, Eimer) 
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Histórico da cidade de São Joaquim 
e os costumes de seu povo 

Maria Batista Nercolini 

10°, Capítulo 

Document.1rio extraído de 
dúcumcn1cs Ol'i;inais 

1888 - HI88 - UM ｓｾｃｕｌｏ＠ DE 

Um documento ofer'?cido por ｾﾷ ･ﾷ＠

ba:::tião de Souza, um dos líderes no 
meio estudantil, imprensa escrita e fa
l?.da de nossa comunid;;,c1e, re fere-se à 
V:tNDA DA ESCRAVA PURCINA. Jun
to a estes detalhes, ､ｩｶｵｬＬＧｾ｡ｭｯｳＬ＠ hoje , a 
ioto da conhEcida TIA JACiNTA, a úl
tima eSClava de São Joaauim. Ela 
viveu até a década de ＱＹＱ ｾｓＮ＠ O dOf'lI
mento pertence ao arquivo do sr. Theó-
1ilo Mattos e. entre outras curiosich
dos, diz, que a escrava Purcina foi ven
dida por quarenta mil réis, cujo 1m

posto de transferência foi pago 1:0 
exercício de 1883 a 1884 . O título ＧＺ ｾ ｯ＠

documento é : "Imposto de mcia sim 
por venda de Escravos" . 

" NA VIRADA DO SÉCULO" 
1899 

Carta encontra.da na Fa:w.1Cla 1:1 3 1-

reiro, do Ce!. Cezário JoufJuim do AmJ. 
rante, hoje pertence a bisneta do mes
mo. 

A casa foi ｣ｯｮ Ｎ ｾｴｲｵｬ､ＺＺｴ＠ pelos ir:n :· os 
Marcos e Domingos ｆｯｮｴＺｬｭｾｬｬ＿＠ .. 

Marcos foi um dos primeiros l1!Í
grantes que veio para São Joaquim, ca
sado com Madalena de Bom'. Sartor, 
também de Belun::t, Itália. Continuou 
em nosso meio exercendo Sli'l ,rofis· 
S3.0, construiu a 2.=> cadeia !)útlie'1 por 
9 contos de réis conformf' noticia a 
"GAZETA JOAQUINENSE" de 1909 c 
outras obras. 

Pelas suas virtudes tornoll-sc ＿ ｩ ｾ ﾷ ﾷ ﾭ

no do respeito dE' nossa gente . Foi Juiz 
de Paz e de Direito em Ｈ ｾ ｸ ｣ ｲ ｣￭｣ Ｚｯ Ｎ＠ ｆ ｵＮ ｬ ｾ ﾷ＠

0!: U em agosto d e 1949 . É. o cl:; :h 
grande e tradicional FA:\1fUA FCL\i'f l\
l"ELLA. A ,:arta diz o seguinte: 

"Fazenda do Barreire> , 31 de dpwm
bro de 1899. 
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LiBERDADE PARA NOSSOS IRMÃOS 

Esta data lemfJrará aos herdeiros 
desta casa. a época em que fGi princi
piada sendo o dono dela, o S111'. Maior 
Cezáno Joaq:lin do Aman:.nte, ､ｩｾｮｯ＠

Tia Jacinta 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Marcos Fontanella 

ｾｬｬＱＩ･ｲｩｮｴ･ｮ､･ｮｴ･＠ da Comarca de S30 
.)(Jáquim, o primeiro de mesmo Ｌｾ ｡ ｲ ｧｯ＠
que dispenscu o estipêndio. 

Lembrai-vos que o mesmc \"OSSO 

antecessor foi um honesto c distmto 
ci1adüo; fez parte das colr.n2.s f,e]l\l 
blicanas, porém urnas e n110 dl' 'umas. 
Amante do progresso e da pac . viVl';ll 
em plena tranqüilidade com a sua es
posa, Exma. Sra. Dona Belizária, filha 
le,gítima do Exmo. Cidadão Ce!. .10;" 0 

Ribeiro. E apesar de n :io ｴ･ｬＧｦｾｭ＠ :10r
deiros, criaram um sobrinho e uma so-

brinha como fossem seus próprios a
lhos , Srs, herdeiros: se um dia fostes 
oor;gados a. reconstruir a casa, guar
(-' ais escrupulosamC'nte a ｨ￪ｬｾ￣ｯ＠ Ｈｖ ｾ＠

ｄｾ ｕ｛ﾷ＠ que n ?ste teonpo n:1da existe. , . 
Os ·pedrc!ros fora'm 1VIARCOS E DO

ｾｔｬｎｇｏｓ＠ FONTANELLA, filhos da !tã
Im. Província de BELLLTNA, MUN1(,fPIO 
LONGARINE. FREGUESIA DE F(,NS, 
hoje residentes na Colônia ｕｒｕｓｾｾ［｜ｎﾭ
GA, 

MARCOS FO_ rTAlI.JELI A" 
(Cópia autêntic3 do original) 

ATA 0)0 ASSENTAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL DA z.a IGREJA - 1913 

Foi iniciada em 1918 e recome('ada 
a construção em 1937, pelo Padre João 
Batista Vieceli, de saudosa memória . 
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Toda de pedra. ferro estilo mediev31 de 
e!'andc beleza externa. 
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" PARA QUE A POSTERIDADE VEJA NELE A EXPRESSÃO DOS ESFORÇOS 
DA GERAÇÃO PRESENTE." 

Ata do assentamento da pC'clr:o: fllll

damental da nova Matriz de São Joa
quim da Costa da Serra . 

Aos vinte dias do mé's de outubro 
do ano de mil novecentos e dezoito de· 
pe,is do nascimento de Nosso Senhor 
JI'SUS Cristo, terceiro dominso (leste 
mês, vigésimo nono ano da República 
Brasileira, quinto ano da terrível ｇｵｾｲＭ
1'''. Européia, sendo Sumo PcntJfice ::-:ua 
Santidade o Papa Bento XV e B1SpO 
([esta Diocese de Florianópolis o E"DlO. 
ｾ＠ Revmo. D. Joaquim Domip.gu'ls de 
Cliveira, sendo Presidente da Republi
ca o Exmo. Sr . Dr . vVences13u Braz 
:L'ereira Gomes, Governador deste E'5-
tado de Santa Catarina o Exme. Sr. 
Dr. Hercílio Pedro da Luz. ",ujJermten
c:"nte deste municípi(iJ de Si'í o .10noUl:TI 
da Costa da Serra o Exmo. Sr . Cfl '- Ce
s<'.rio J0aquim do Amarante, E' sE'ndo 
membros da Comissão ･ｮ｣ｮｲｲ･ｧ｡ＨｾＺＱ＠ lh 
('c,nstrução das obras os Srs . Ce!. '':e-
5úrio Joaqui:n do Amaranté, Bacharel 
.José da Fonseca Nunes de Oliveira, Ca· 
pitães José Caetcmo Pereira Marhado, 
Eoanerges Pereira de Medeiros, Fran
c.:>li zio Pinto de ArnJ.da, Bachr: rel Hor
têncio de Oliveira Goulart e Cyrillo 
L1Jiz Vieira, na presen r;? de muitos fi ê'is, 
depois de celebrada uma Mic;s';\' Solene, 
em que, com grande manifestação de 
ｦｾ＠ e de amor religioso, o povo implo · 
rou por fervorosas súplicas o auxílio 
de todos, digo, de toda a corte celestial, 
após as preces e càntigos prescntos 
J;clo Ritual, o Revmo . Pe. Joã':' ('as,de, 
vigário desta Paróquia, r evestido de pa · 
ｲｾ Ａ ｭ･ｮｴｯｳＬ＠ lançou ):,ünção a este lugar 
e solenemente colocou aqu; esta pri
I:'1.eira pedra da nova Matriz a <::ons-
1.ruir-se conforme a planta elabcrada, 
cujas obras serão executadas pe]:) Sr . 
Mhrcos Fontanella e cujos pedreiros 
､ｪｾｯＬ＠ e cujo padroeiro será o glünoso 
ｳ ｾ ｯ＠ Joaquim . 

Que Deus Nosso Senhor cujas mio 
sericórdias não têm nümero e cujo te
ｾ｣Ｎ ｵｲｯ＠ de bondade é infinito. faça des
cer e permanecer a bênç.1o de sua \'ir
tude celeste sobre este lugar sagrado, 
sobre todos os moradores desta paró
quia, a fim de que todos que aqui se 
reúnam para rezar, receham semlJre e 
em maior abundância a proteção de 
s::a divina, Majestade. Queira tan:hém 
o Senhor Onipotente al:Jençoar o,; nos · 

sos humildes trabalhos que fazemos 
r:al'u sua glória e honra, para que to
dos nós vejamos levantada a n ,')vt;. Igre
jL', p::O.ra aumE'nto de nossa pled::1de e 
et.erna salvação . Nessa jubilosa espe
r :mça f ica encerrado estE' documento 
para que a posteridade veja nele a ex
pl éssão dos esforços da geração pre
sc·nte e passe aos séculos vindcuns co· 
mo prova dos sentimentos de f2 que 
arimam o espírito deste !Jovo. 

Eu Cyrillo Luiz Vieira . ｾ･｣ｲ･ｴｲｪｯ＠ a 
rc;crevi: 
Assinados: 

Pe. João Casale, José (la F !' ns(!ea 
Nunes de Oliveira, Cesário Joaquim 
do Ama!'ante, ｂｯ｡ｾ･ｲｾ･ｳ＠ Perem1 
de Medeiros, C:vrilio Luiz Vieira, 
Hortêncio de Oliwira Goubrt. José 
Caetano Pereira Machado, ｆｲ｡ｮＨＡＬ ｾﾭ

lizio Pinto de Arruda. Csc:>.r Alves 
Ferreira. Francisco Pereira de 2VIe
deiros, Egidio Martorano, erancis
co Ribeiro de Medeiros, :vI:moel Jo · 
sé Pereira, José Caetano eb Ama 
ral, Manoel Pinto de Arruela, José 
Caetano do Amaral, JacintJ GOt!
lart, Cândido Joaquim do Amaran
te, Juvenal da Sllva Mattos .loa
quim Pereira de Medeiros, L80nel 
Palma, Inácio Pereira, JOh O Ansel
mo Pereira, Antonio Pereira Sobri · 
nho, Sebastião Couto de ｾＧ ｩ ｧｵ･ｩｲ｣ﾭ

do, Inácio Pereira !\fachaC:.o, Octa
cílio Machado do Amarante Gas
,par Motta, Gregório ｐ･ｾＧ･ｩ Ｇ ｲ ｡＠ (Ia 
Cruz, Boanerges Machado, FraZlcls
co Pereira de Souza. ｾＧ･｢｡ｳｴＮｩ ｪ ｮ＠ Pe
reira da Cunha ｾｉ｡ｴｴｯｳＬ＠ Ar:tonio 
Córdova, Jacintho RebE'llo Flõres, 
Ovídio Pereira Machado. João Inr>s 
de Medeiros, Antônio Anastácio 
Nunes, j,'1anoel Pereira dr SCUZ,l 
Manoel Flôres de Souza, Augu$to 
Pires Ferraz, Basílio Florêncio Pe. 
reira, Abílio Inoc.}ncio de Mattos, 
Genovêncio da Silva. Mattos ,'\'Iar
cos Fontanella, Aristides Permr:.l, 
Aristides Cassão, Joaqu im Ar..acI2-
to Rodrigues, Garibaldino Velho, 
Belisário Córdova , .. 

Núta: Transcrevemos acima. esta ata 
(cr')pia) que estava em poder do Sr. 
ATcidomiro ,; ruz . 

São Joaquim, 15 de abril de ＱＹＶｾＮ＠
Ass .: Pe . Blévio Oselame - Páror.o . 
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BACHAREL HORTENSI'O GOULART 
1890 - 1925 

Nasceu a 20 fie agosto de 1890, na 
então vila de São Joaquim da Costa 
da Serra, filho do Major Jacili.to da 
3ilveira Goulart e de Isabel (Bela) Nu-
112S Goulart. 

Era casado com Julieta Furtado 
Goulart, filha do ｾ｡ｵ､ｯｳｯ＠ Ce!. SehastW.o 
Fmtado, advogado serrano. ,político e 
orador consagrado. Foi deputado esta· 
dual por São Joaquim na primeira ､ｻｾﾷ＠

cada deste sp.culo. 
Teve o casal os seguintes filhos: -

Alceu, Daura C'onsuelc, Maria Julia e 
Eloá Furtado Goulart. 

Em 1907 ｩｮｩ｣ｩｯｵＭｾ･＠ nas primeiras 
letras no Colégio 2 de Maio, ､ｾｲｩｧｩ､ｯ＠

pelo Professor e Jornalista Adolfo Mar
ti!1s, estabelecimento este que ministra
va os cursos primários e secundários e 
que funcionou entre 1906 a 1a09, na 
pE.quena e pacata vil::-, de São ｊｯ｡ｱｵｾｭ＠
de então. Neste Colégio prim'1u sem-
1'l'e como aluno exemplar, inte:igente e 
estudioso, obtendo seguichmente as 
r:lelhores notas. ta!1to que, em :1908, in
gressou no ｃｯｬ￩ｾｩｯ＠ da Conceição de 
sao Leopoldo - RS., onde foi ir.atricu
I::.do já no 2.° ano ginasial. 

Do tradicional colf>gio jesuíta do 
Siío Leopoldo - :mde se f0rmaram 
tantos nomes ilustres - gaúch:ls e ca
larinensEs, se transferiu em março de 
J 909, para o Ginásio de ')anta C lltarina, 
nosso alual Catarinense. Já nos pri · 
mdros meses se colocava entre os me· 
Jhores alunos, com notas altas . Depois 
de uma brilhante trajetória estudantil -
admirado pelos seus mestres e respe i . 
tado e querido pelos seus ｣ｯ｝Ｌｾｧ｡ｳ Ｌ＠ b::.· 
charelou-se em ciências e lf·tr'is flor 
v0lta de 1911. Era o primeiro titulo' de 
Bacharal conquist(\clo por u:n ioaqui.-
1:('nse. 

Numa das salas ･ｳｰ･｣ｩ｡ｩｾ ［＠ do antigo 
(;!násio Caiarinense, -;e via até nflr; 
t:mitos anos, 'Pend:lrado na paredf:, ura 
quadro de honra 2.0 mérito no qua,l fi
gl'rava em primeiro plano o nome do 
l;"ilhante jovem joaquinense . 

Com o seu canudo de Bacharel vo . 
tc·u à sua terra natal, onde ve;o a s :)r 
figura saliente nos meiCls p'lii;.icos c 
ｳＮ ｾ ｣ｩ｡ｩｳ＠ da região serrana . T31e·cto ｲｲｾﾷ＠

custo, cultura aprofundada - ]:.·ontifi
cou nos movimentos cultnr"l,is de er)
tão. FeZ teatro, jornalismo e ')ratõria . 
se tornando um dos ma;s exu1)uantes 

oradores que São Joaquim já teve. Na 
política exerceu i) cargo de conselhei
ro municiral (ver",ador). Foi. várias ve
ＺｾｅＧｓ＠ apontado como candidato a Depu
tado Estadual pelo nosso ｾＧ｛ｵｮｩ ｣￭ｰｴｯ＠

mas interesses políticos, nen1 semp-.:e 
jvrtos, se antepunham ＼［ｾｭＺｪＺＭ･＠ b VOD · 

t ;,de do povo joacpinense. E assim S8.0 
Juaquim deixou de ter no P,·.rlamento 
Cetarinense, :lma voz autêntica e enér · 
glCa na defesa de seus direitos e ｲＨｾｩﾭ

v:ndicaçôes, deixando de marear a 'J'..l'Á 

presença na alta esfera pol.ítica da c 1 

pital barriga-verd0 com a figura moça 
e cheia de civismo de ｈｯｲｴ･ＺＡｾＺｯ＠ GOJ 
lart. 

Em 1921, deCepcionado com a po· 
li"tlca do seu partido - o P n.. l: ., al ··y 
tou-se no ｾｲｩｭ･ｩｲｯ＠ grande movimento 
p0lítico após a proclamaç:ão da Repú
hjica, liderado pelo saudoso ex-presi
ciEnte Nilo Peçanha - a Reação Repu
blicana - , quando se dediccu a uma 
:1H'gação cívica adrr_iriÍvel. 

Em 1923 . mais ｰｲ･｣ｩＢ｡ｾ･ｮｴ･Ｌ＠ a 28 
dE' janeiro, foi eleito Presidente do 
('onsel110 lVIunicipal, tendo UnIU. atua. 
çrJ.O brilhante. 

Logo depois a doença foi pouco a 
:J;mco, :ninando o seu organ.smo aJr.da 
tr:o jovem _ . nos secs trint<:t e cinC'o 
ＺｬｾｊｉＩｓＮ＠ E a 29 de janeiro de 1:;25 fenecia 
nquela vida que tanto ｾｲ ｯｭＨＡｴｩ｡＠ e que 
hntas espenmças despert::wa no seio 
do seu Povo . - Era o fim. 

(Autoria de Theofilc Mattos I 
Dados colhidos em documentos ano 
tigos da época. Patrimônio da Bi
blioteca Pública Municipal de São 
Joaquim. Documento enviado pela 
mesma. 

SERRA RIO DO RASTO 

Apresentamos uma ata dos primei
ros movimentos para a grande con
quista. Onde lideres como: Boanerges 
Pereira de Medeiros, Superintendente 
de São Joaquim, Hercílio Vieira do 
Amaral, Deputado Estadual e demais 
componentes da Diretoria, lutavam até 
com seus próprios recursos para o que 
hOJe vemos concretizado. 

(documento oferecido ｰ･ｾｯ＠ Dr. Ha
milton Ribeiro Vieira) 

Ata da reunião realizada nest.a se
de de Bom Jardim, para se tratar dos 
preliminares do projeto da Estrada de 
I:odagem - Lauro Müller·São Joaq ... .Iim. 
Ao primeiro dia do mês de maio do 
ano de mil novecentos e vinte e sete, 
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nesta sede de Bom Jardim, pelas dez 
horas, no salão principal do Clube 
Bom-jardinense, presentes os cidadãos 
Boanerges Pereira de Medeiros, Supe
rintendente Municipal, Rercílio Vieira 
cio· Amaral, Deputado Estadual, Dr. 
Wau'er Nrelterli, Joaquim Goulart, Inten
dente Distrital, e crescido número de 
fazendeiros e criadores deste distritr), 
realizou-se uma reunião com o fim de 
tratar-se dos :oreliminares da estrada a 
construir-se -de Lauro Müller a São 
Joaquim. 

Com a palavra o engenheiro Sr. 
Dr. Nelterli, encarregado dos estudos e 
do traçado da referida estrada, conci
tou aos moradores desta zona a contri
buir com a maior cota passível para a 
realização da importante obra, demons· 
trando as vantagens extra,ordinárias 
que da mesma poderão advir para o 
município _ Com a ·pala vra o Sr. Ma
jcr Superintendente disse reconhecer 
ser o 'presente p'rojeto de construção 
velha e sonhada aspiração do povo joa
quinense; que ele como Superintenden
te Municipal, se comprometia a fazer 
todo o possível em prol da realização 
do" graI;lde melh9ramento, que em feliz 
momento se projeta; em seguida foi 
(;rganizada uma Comissão encarregaria 
de angariar contribuição para a con
secução da obra em questão e do mes
mo tempo tratar de todas as coisas que 
:;e relacionarem com a mesma, Comis
são esta que ficou assim constituída: 
Presidente: Adolpho José Martins 
l.c Vice-Presidente: Joaquim Goulart 

ｶｯｯｾ＠ ,sABIA? 

2 .(· Vice·Presidente : Argymiro Vieira 
do Amaral 

Secretário: Viriato Alves Garcia 
Tesoureiro: Vitorino ROdrigues Macha

do 
Acto c'Jntinuo abriu-se a primeira 

11sta de contribuições entre os presen
les, a qual montou a soma de vinte e 
um contos de réis. Nada mais haven
do a tratar-se deu-se por terminada a. 
reunião e mandou o presidente que se 
lavrasse a i presente ata, que vai por 
todos assinada. 

O Presidente Adolpho José Martins, 
J.o Vice-Presidente Joaquim Goulart, 2.° 
Vice-Presidente Argymiro Viein: do 
Amaral, Secretário Viriato Alves Gar
oa, 'I1esoureiro Victorino Rodrigues 
Machado. 

(Assinaturas originais): Boanerges 
Pereira de Medeiros e Rercílio Vieir:1 
do Amaral. 

(Cópia do original conservando 
a grafia) 

ERRATA 

Leia· se à página 319 do 8.° capítu
lo: ·'Vimos na Rc:volução Federalista 
q:!e um dos objetivos dos gaúchos era 
combater a longa ,permanência de Julio 
､Ｈ ｾ＠ Castilho, no governo do Estado. 

Este passou a Borges de Medeiros, 
'Antonio Augusto Borges de Medeiros) 
em 1898, governando até 1928 . (Com 
interrupção de 1913-1918)". 

- QUE O hospital de Bella Aliança (hoj 2 Rio do Sul), foi inau
gurado no dia 25 de dezemc:ro de 1924? 

- QUE em princípios de 1925, o Senado Fedsral aprovou uma 
verba de quatro mil contos de réis destinados à, continuação da Estra
da de Ferro Santa Catarina, trecho Subicta-Trombudo e Blumenau-Ita
jaí?' 

- QUE durante o ano de 1924, aconteceram, na comarca de 
Blumenau, 1.635 nascimentos masculinos, 1.668 femininos, num total, 
durante aquele ano, de 3.303 nascimentos? Estão incluídos todos os 
distritos da época. 

elA. HERING o ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ ｾ｡＠ indústric: têxtil ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｳｾ＠ e. a mar
. ca dos dOlS peIxinhos, estao mtegrados na propna histó
ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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t'undaçao "é asa Or. Blumenau" recebe ' 
valiosos benefícios da Alemanha 

ｔｲ￪ｾ＠ participações de três importantf:s setores da Alemanha Fe
deral, acabam de trazer importantes benefícios .3.. Fundação "Casa Dr. 
Blumenau", para seus diversos setor'2s de atividades. 

Primeiramente foi o Consulado da RF A, em Curitiba, que trans
feriu para esta instituição a quantia dê CzS 27.144,60, representando f) 

resultado do câmbio de 600 marcos d.::stinados a auxiliar as obras de 
sdificação da nova ｣｡ｾ｡＠ da gráfica desta Fundação que é responsável 
pelas ediçc·es da revista "Blumenau em Cadernos". O cheque resp3cti
vc foi entregue no último dia 15, ao diretor desta Fundação, pelo Côn
!::cl Honorário em Blumsnau, sr. Hans Prayon. 

Já no dia. 21 também deste mês de janeiro, o jornalista José 
Gonçalves, diretor da Fundação, recebeu das mãos do Chefe de Gabi
nete do prefeito Dalto dos R'eis, Jorge von Hertwig e, em nome deste, 
contando com a presença ainda do sr. Alfredo 'Wilhelm, correspon
dente em língua alemã junto ao Giab·inete Municipal, a quantia de 600 
Elarcos, representada por um cteque assinado pelo prefeito Gerhard 
Glogowski e pelo prefeito administrativo Dr. Joachim Kijrner, da ci
dade de Braunschweig, também destinados ao custeio das obras para 
a gráfica. 

Na mesma oportunidade, o Sr. Jorge von Hlertwig, também em 
nome do pr'sfeito Dalto dos Reis, passou às mãos do diretor desta 
Fundação, um volume contendo onze envólucros repletos de micro
filmes todos procedentes dos arquivos históricos do Estado de Wol
fenbüttel, da Baixa Saxônia, documentos €.St·2S que são cópias de cor
respondência remetida e ｲ･ｾ･｢ｩ￠｡＠ pe-lo :Cr. Blumenau durante os 
anos em que administrou a colônia por ele fundada. 

São g'2StOS que caracterizam a 'Vontade destas cidades e do pró
prio governo da RF A, através do seu Consulado, de contribuir sempre 
que necessário para o melhoramento das condições das instituições 
blumenauenses que atuam no campo da cultura e da história, como é 
o caso da Fundação "Casa Dr. Bluill'mau" através da Biblioteca, do 
Arqujvo Histórico e do Museu da Família Colonial. 

O texto das cartas que acompanharam as referidas doações, di
zem bem do empenho daquelas instituições de contribuir. A da cidade· 
de Braunsch".v.eíg, 'enviada através do sr. Alfredo Wilhelm, diz o se
guinte: "Braunschweíg, 9 de dezembro de 1987. - Alfredo Wilhelm -
para o Gabinete do prefeito municipal Dalto dos Reis. - Blumenau. 
- Prezado S-énhor Wilhelm: Louvamos o projeto da Fundação "Casa 
Dr. Blumenau" de restaurar a casa da tipografia localizada atrás da 
antiga casa em que morava o Dr. Hermann Blumenau . Comprovando 
os laços de amizade existentes entre as cidades de Braunscrrweig e 
Blumenau, gostariamos de doar uma importância de 600 marcos ale
mães. Esta importância será depositada em sua conta por intermédio 
do banco "Norddeutsche Lendesbank". Desejamos bons resultados pa
ra esta iniciativa.. Com os melhores votos de um Natal e o Ano Novo 
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de 1988 felizes, despedimo-nos com os- nossos atenciosos cumprimen
tos. Gerhard Glogowski, prefeito . Dr. Joachim ｾｯｲｮ･ｲＬ＠ prefeito ad
ministrativo" . 

A carta dirigida ao prefeito Dalto dos Reis pelo diretor do Ar
quivo Histórico da Baixa-Saxônia em Wolfenbüttel, diz o seguinte: 
"Em 18 de dezembro de 1987. - Exmo. Sr. Dr. Dalto dos Reis, pre
feito municipal de Blumenau - se. - Ref: Carta do Gov'ernador do 
Estado -da Baixa-Saxônia de 20.10.87. - Prezado Senhor Oberbürger
meister. - Por iniciativa do sr. Dr. Ernst Albrecht, Governador do 
Estado da Baixa-Saxônia, Vossa Excelência receberá, por malal sepa
rada, gratuitamente, micro-film,€s dos documentos históricos do Ar
quivo do Estado em 'Wolfenbüttel e perdidos nas enchentes de- 1983/84 
na Fundação "Casa Dr. Blumenau". Por br'eve confirmação do rece
bimento desta documentação, destinada ao Arquivo Histórico' de sua 
cidade, seríamos muito gratos. 

Na esperança que assim ｾｯｮｴｲｩ｢ｵ￭ｭｯｳ＠ para a reconstrucão da 
documentação histórica de sua cidade, despedimo-nos com at,enciosos 
c;umprimentos. Dr. Scheel - diretor do arquivo". 

Flagrante do momento em que o Chefe do Gabinete do prefeito ｏＬｾｬｴｯ＠ dos Reis, 
Jorge von Hertwig, fazia entrega, em nome do prefeitiQ, ao diretor da ｆｵｮ､｡ｾ￣ｯ＠
"Casa Or. Blumenau", jornalista José Gonçalves, do cheque procedente de 
Braunschweig, no valor de 600 marcos, destinados a auxiliar no custeio da cons· 
trução da nova casa da gráfica da Fundação. Presente ao ato, ainda, o sr. Alfre· 
do Wilhelm, através de cuja ação foi obtido este auxilio daquela !Cidade alemã·, 
tendo o cheque sido emitido em seu nome. 
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F U N O A ç Ã O lI/C A 5 A O R. B L UM E N' A U" 

Instituída pela Lei Municipal m . 1835, d e 7 de abril de 1972. 
Declarada de Utilidade Pública Municip3.1 pela Lei m . 2.ü2S, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei m. 6.643, de 3/ 10/ 85. 
:-legistrada no Ca.dastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultu:,al do Ministério da Cultura, sob o m. 42. ＨＩＨＲＲＱｾ Ｏ ＸＷＭＵＰＬ＠

instituido pela Lei 7.505, de 2/7/ 86 . 

S3015 BLUMENAU Santa Catar-ina 

IN STITUiÇÃO DE FI NS EX CLUSIV AMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o ArqtlÍvo Histórico do Município; 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras putlicações que estu
dem e divulguem as tradições bisOrico·cultun.is tjo Muni
cípio; 

- Criar e manter museus, bibliotecas, pina.cotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
instrumento de divulgação cultural ; 

- Promover estudos e pesquisas sobr2 a histúria, as tradiçõeq, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse c'J L
tural do Município; 

- A Fundação r E:alizará os seus objetivos através da m anu· 
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçlo e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de cur 
50S, palestras, exposições, estudos, p squisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU ", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr . Fntz Müller" 
Arquivo Histórico '·Prof . José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipognfia e Enc3.dernação 

ｃｏｾｓｅ ｌｅ ｏ＠ CUH.AD:)R: Presidente - Afonso Rab .} ; ｮ ｾＺ･ﾷｰｲ ｣ｳｩ､Ｐｮｴ｣＠

- Antonio P edro Nunes . 

ｬ｜ｉｅ ｾ｜ｬ Ｎ ＡＲｒｏｓＺ＠ Elimar Eaumgartcn - !lolf Ehlkc -- Teslar Scára Hcu
si - - Inga Wolfganr Hering -- Ｚ｜｛｡ｲｴｩｮｨｾＩ＠ 13runing - UT· 

dJ. Alice Klueger - Frederico Blaul - F r E'd crico Kilian 
- Olivo Pcdron. 

￭ＩｾｮＮｲＺＱＧ ｏ ｒ＠ EXECUTIVO: JC:Jé ｇｯｮＧｄＮｬｶｾｳ＠

--------------------------------------------------------, 
ｾｾＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭ
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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